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"Alguém que cornpreenda o ma? 
4 particular de sue época e chegue a 

conclusSo de que este o submerge, 
mergu?ha profundarnente no seu 
coraço, procurando inspiraçäo e, 
quando a recebe, resenta-a a 
OutrOs". 

Gandhi 

"A (mica maneira de poder 

encontrar urn sentido na confusffo 
scm i.mal e no absurdo scm prece-
dentes ocasionado pelo colapso da 
cuttura ocidental é reconhecer-me 
como perle de uma sociedade tanto 
condenada como redimida. Uma 
sociedade que recebeu a miseri-
côrdia de Cristo e the foi infiel. E se 
minha sociedade no é capaz de 
reconhecer esta verdade, cia acabará 
por se destruir e taivez a todos 
Os demais" 

Th. Merton 
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INTRODuçA0 

Somos urn pals subdesenvolvido, ou em vias de desenvolvimento. 
Na sociedade global interdependerite em que vivemos parece inviável que Os paises menos desenvolvidos atinjam sua in-

dependéncia econômica e politica sem que sofram forte influência dás sociedades ditas desenvolvidas. 

Conhecer o estág;o atual da sociedade moderna é urn imperativo a todo educador como condiço de que possa efetiva-
rnente fazer história. 

Esta inserçäo na história permite, par outro lado, a cada urn de nOs, descobrir o papel que nos cabé na tarefa de contra-
buir aqui e agora pelo advento de urn mundo meihor. 

0 problema de identidade, ora proposto, e seu adequado equacionamento, parece-nos urn pressuposto básico a prôpria 
possibilidade de construcäo de urn mundo meihor. 

Em outras palavras, a menos que se viabilize e se efetive eiistencialrnente a hurnanizaçäo do homern moderno no se 
ye como poderá ele Construir para si urn mundo em que ocupe o lugar que Ihe cabe de sujeito e senhor de sua própria evoluçHo. 
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Consideraçöes Iniciais 

No pretendo me atongar neste tema quanto deveria mesmo porque outros que aqui me antecederam já o fizeram. Bas-
ta-nos to - somente registrar os antecedentes que serviro de pressupostos ao assunto central de nossa anâtise. 

Caracter(stjcas da Sociedade Modema 
2.1. 0 homem-massa 

0 surgimento do homemmassa caracteriza-se pela perda de identidade do indiv(duo. Por identidade entenda-se aqui o 
conjunto de crenças e convicc6es auténticas e pessoais de aiguern; a capacidade de se autodeterminar, de escother ou rejeitar 
mesmo aquilo que näo julgar born para si conquanto possa ser born para outrem. 

A identidade n5o se recebe, portanto, mas cada urn tern de criá-la para si próprio por opcöes que säo de imenso signifi-
cado para o sujeito e requerem ao mesmo tempo coragem para enfrentar o risco e a angLstia. 0 homern-rnassa náo tern identi-
dade simplesrnente porque sua vida é uma resposta as exigéncias da sociedade sern considerar-se a si mesmo enquanto pessoa. 
Suas opcôes e acöes estäo comprometidas corn a utilidade ou o proveito que detas possa tirar. Suas "conviccôes" flutuam ao sa-
bor de seus interesses que pOr sua vez se adaptam aos ditames da moda, no possui identidade simplesmente porque se trans-
forma em rnâquina programada para desempenhar papéis, especialmente o de consumidor. 

22. 0 supercontrole 

0 supercontrole se ocupa em manter o homem massificado Os meios de comunicaçäo e a propaganda permitirarn uma 
eficiência. jmais imaginada, e parece que seus recursos já refinados sâo inesgotáveis, no sentido de se obter urn controle absolu-

to do homem na sociedade. Nunca o homern dispôs de tanta inforrnaçäo como em nossos dias. E nunca foi tao mat informado. 

2.3. A aceleraçäo do processo de mudanças 

As rápidas transformaçôes ensejam-nos presenciar em uma década mudancas quantitativamente superiores àquelas que 
anteriormente so sen-am poss(veis ao longo de urn ou mais sécuios. 

Nossa capacidade de adaptacäo é posta continuamente a prova. Nem bern nos preparamos para enfrentar uma rnudança 
e logo outra vem de atropeto. Aos poucos perde-se todo referencial cultural. Fata-se da "titirna década" como de uma época 

longinqua, perdida emnossas reminiscéncias. 0 próprio conceito deprazossealterafaceaaceieraçäodasmudancas.O planejador 

reduziu suas prognoses de dez para cinco anos e hoje já se fala em dois anos de vida (itil para urn piano manter-se atualizado. 
Hábitos, costumes e tradicöes sâo engolidos, substitu(dos,esquecidos notropelde mudancas. Por toda a parte onde che-

ga, o "progresso" vai aiterando a paisagern. A introduço de tecnologia, de novas e modernas formas de producão de bens e servi-
cos e feita sem considerar as várias cuituras. 0 mudancismo despei-ta uma necessidade obcessiva de andar na moda, tao bern ex-
presso peto nosso "já era". Tudo já era. 0 novo vale, simplesmente, por ser novo e, portanto, sem nenhuma perspectiva de so-

brevivéncia no tempo. Nffo fattam também os cuttivadores do passado. Basta que algo seja antigo para ser born. Urn vinho 
azedo, enveihecido, nern por isso assume methor patadar. 

Na realidade o que ocorre e que as referéncias cutturais do indivIduo väo aos poucos sendo destru(das juntamente corn 
o que convencionou chamar de progresso. 

Nem se confunda aqui o alto grau de maturidade de alguns poucosque transcedem sua cuttura, tradicôes, nacionalidade, 
tudo reintegrado num universalismo despojado e solidário corn o homem e corn a espécie humana. 

0 supercontrole tern mit forrnas- e instrurnentos que vâ'o desde a espionagern ate a propaganda; desde os mini-aparethos 
eletrônicos ate as complexas centrais de armazenarnento e difusäo. A propaganda, no entanto, é que produz os efeitos rnais gra- 
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yes porque, por meio de verdades e razes aparentes, suprime nosso esp(rito crftico. 0 hornem se trarisforma num cjeto de 
manipulaçio e condicionamento. A propaganda toma as decisôes par nós enquanto nos deixa a sensaçio de orgutho e srtisiacio 
de pessoas que decidirarn por si mesmas. Da(o se afirmar hoje que quern detém a informacio, detérn o poder. Em consqiència 

ha uma corrida desenfreada em todo o mundo para obter e maniputar informaçôes. 0 homem de negOcios desenvolve at-ividades 

de espionagem industrial contra seu concorrente; os técnicos em propaganda Ioncam mffo de qualquer artif(cio para wmder as 
produtos de seus clientes wide o critério de vatores se subordina aotslogan de que "o que é born para a mercado é bcr para a 

sociedade"; nem mesmo a educaçffo escapa dessa guerra, e a todo o momento procura-se vender a imagem de escota., cursos, 

cursinhôs, como s.e fossem mera e simptesrnente enlatados para o consumo da poputacio. 
Nessa guerra desenfreada a homern moderno é soterrado sob a avatancha de informaçöes e apelos a sua sensibidade. 0 

volume de mensagens que recebe diariamente nio the dá sequer a possibilidade de se deter para urna anáhse do que acrntece. 

Seu papet se reduz ao de urn receptor, 80 de massa informe a ser moldada peta propaganda Em conseqüência cai no re1tivismO 

moi-at onde a reaçio de bern e de mat se reduz ao utilitarismo. Nio se pergunta mais se urna coisa e boa ou ma, mas QL o pro-

veito que advirâ para o sujeito se tomar ou deixar de tomar certa atitude. 0 relativismo moral, a perda da noçio de valces im-
plicam num vazio existenciat cuias formas de preenchimento via desde a fuga pelos tóxicos ate o superativismo onde n se dei-

xa tempo para o indivIduo estar sO e pensar; mesmo o seu tazer já é programado para que isso nio venha a ocorrer. 

Uma tat pessoa. só chegaaonde chegou, mergulhando profundamente e assurnindo em toda a extensio a sua prooia cut-

tura e sua prOpria verdade, aceitou a essa história e a superou peto desprendimento e pelo amor. 
0 que ocorre comumente, no entanto, nffo é as pessoas evoluirem para urn amadurecimento desse tipo. A desag-egacio 

aitturat desenraiza as pessoas, tira-thes a consisténcia, a consciência de duracio no tempo, enfim transforma o homern nurn ser 
sem história. 0 apego exacerbado tantoao novo quanto veiho sio sintomas da busca de alga a que nos agarrar e que nos 

permita ter a sensaçio de sermos humanos e nio mutantes, andróginos, biônicos, super-homens ou tantas outras entidaies ima-

ginárias corn que se tenta acostumar o homem moderno coni a idéia de que o "processo", as mudanças hffo de cornpensá-lo 

corn poderes itimitados ou urn paraisoterrestre em troca do sacrificio de sua condicffo humana. 
Mas nio ha mudança, par rápida e profurida que seja, que faça corn que urn homem nio seja visceratmente urn homem, 

par mais que se o mutile. Em troca, ele se rebela contra as mudanças, "os benef(cios" que the foram dados ou impostos sem the 
consuttar, sem perrnitir sua participaçSo,no quat ele é urn rnero espectador passivo.Essa rejeicio de urn progresso que nose im-

posto tern uma de suas rnaiores manifestacóes na depredacäo, no descaso coletivo pelas obras, serviços e equiparnentos pibli-

cos, s(mbolos do progresso, entre os quais se incluem de forma especial as estabelecimentos de ensino. 

2.4. lnteracäo a interdependéncia 
Os modernos meios de comunicaçio multiplicaram as contatos, o intercãmbio em escala mundial. 0 efeito de demons-

traçio desempenha urn papet especial neste processo. Os interesses econôrnicos, par sua vez, geram atividades entre naçöes sern 

maiores tacos cutturais, politicos e ideolOgicos. Abruptamente, urn pal's sut-americano, coma a Venezuela, ye-se associado ao 
grupo de pa(ses produtores de petrOteo, composto em sua maioria par paises drabes do Oriente Médio. Os contatos diversifi-

cam-se e muttiplicarn-se de acordo corn as alteroçôes constantes dos interesses de naçöes, grupos e blocos. Quatquer fato nova 
imprevis(vet ocorrido athures ref iete-se no sistema econômico, politico ou social deoutrasnaçöes,'obrigando-as assirn a constan-

te revisio e readaptaçio de seus prognOsticos. 

2.5. Crescimento populacional a urbanizaçäo 

A reduçäo da mortalidade infantil, a prolongamento da expectativa de vida,malgrado todos os métodos contraceptivos 

modernos etradicionaisimplicaram nurn crescimento explosivo da populaçio mundial especiatmente nos paises subdesenvof-
vidos. As composiçöes etárias das populaçôes se atteram profundamente. Em alguns pa(ses o nümero de aposentados se equivale 
ou supera a populaçao em idade ativa; outros ha corn populaçHo predominanternente jovern. De todo esse quadro sobressai uma 

preocupaçio crescente corn a crise mundiat de alimentos,a quat já vern sendo experimentada par alguns pai'ses. A prOpria 

FAO nio esconde essa preocupaçio ao confrontar as taxas de crescimento da populaçio mundial corn as de produçâ'o de all-

mentos. 

A iiberaçio de m3ode-obra agr(cota pela introduçâ'o de processos racionais e largamente automatizados; a busca de 
methores saldrios, de educaçiO, de assisténcia médica e social; o próprio fasc(nio exercido pelas luzes da cidade no homern sim-

pies do interior provocaram uma avalancha migratOria para o Oeste, simbotizada na construçio de Brasilia no ptanatto central 
e mais tarde a construçSo da Transamazônica foram tentativas de entre outros objetivos reorientar Os fluxos migratOrios tra-

dicionalmente dirigidos para as metrOpotes litoréneas. 0 fato C que assistimos em nosso século o surgimento de grandes concen-
tracôes urbanas cujas mathas se estenderam as cidades vizinhas dando origem ao fenômeno da conurbaçio que entre 
nOs denominamos de areas metropolitanas. Os futurOlogos já preconizam a interligaçio dessas areas para a formaçâ'o de megalOpo-

lis. A oferta de empregos concentra-se norrnalmente na cidade polo, obrigando os residentes nas cidades satélites a longos e pe-
nosos trajetos em transportes coletivos para seus locais de trabatho. 

SLsgem as favelas, a violCncia crescente e generalizada, a delinqüëncia juvenil, tOxicos, inseirança, anstia, isolamento 
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na multidäo, Juta por ascensão social, por aquisiçffo de s(mbotos de prest(gio a quatquer preço, competiçSo. individuatismo. 

As cidades no cresceram corno convém a tudo que guarda uma dimensäo humane. Simplesmente inchararn e esto, at-

gumas, a ponto de exptodir. 
Todo aparato tecnotógico de que dispomos no fol capaz de prever a ocorréncia de problemas to evidentes corno os de 

habitacäo, cle transportes, de água potável, de canalizaco e tratamento de esgotos, de areas verdes,enfim de tudo o que Jé fora 
sotucionado nas cidades antigas conquanto que em menàr escata e corn recursos técnicos incomparavelmente mais timitados. 

Para corrigir a imprevisäo injustificivel acurnutada ao longo dos anos tenta-se hoje salvar Os centros urbanos do colapso. 

Esforcos e recursos säo concentrados no atenuarnento do problema,os quais, por sua vez, estimularnainda mais a crescirnento 

dos grandes centros. 
Pergunta-se hoje se de fato existe urna soluço para atguns dos malores centros urbanos e se as sotuc8es, conquarito que 

tecnicamente viáveis, poderiam devotver a cidade e ao cidadffo a possibilidade de uma vida humanizada. 
Enfim, por toda a parte, questiona-se o que fazer corn o ritrno de crescimento da poputacio e uma provávet crise mun-

diat de alimentos dentro das prOxirnas duas décadas e corn a solucáo, se existe alguma, para as grandes centros urbanos e a ten-

• 	déncia para aceterar-se o processo de urbanizaco. 

2.6. Desequil(brio ecologico e potuicio 
O desequilibrio ecológlco e a potuiço emergiram na consciéncia mundial nesta década. Sua ocorréncia, no entanto, 

data do in(cio da era industrial corn a utilizacSo predatória dos recursos naturais. 
Atualmente assumlu proporcôes de tat ordem que de seu urgente e imperioso equacionamento depende a própria sobre-

vivéncia hurnana. 
As reservas naturals estio em vias de extinco, muitas delas inclusive jé corn data marcada. 
Os noticiários nos dab coma diariamente de casos graves de poluiçâb corn repercus.söes graves para a saCide de cornuni-

dades inteiras. Por mais que se proteste e alerte contra os perigos da radiacäo nuclear as experiéncias corn bombas radloativas 

prosseguem por toda a parte no mais flagrante desrespeito a vida humana. 
Estocam-se bombas e mIsseis nucleares como cereals em celeiros. Os rios e oceanos transformam-e cada vez mais em 

verdadeiras cloacas de objetos humanos "in natura" e lixo industrial: 
O proprio ar que se respira nos grandes centros transformou-se em arneaça a saCde chegando a atingir graus de saturaçffo 

onde ha risco de vida. Chega-se mesmo a suspender a jornada de trabatho, para que as pessoas nab usem seus automóveis nos 
perIodos criticos. Enquanto isso säo lançados mensalmente no mercado de cada centro urbano milhares de ve(culos de motor a 

explosZo sem nenhum dispositivo antipoluente. 
BrasIlia, apenas construIda,já enfrenta graves problemas de poluicäo de seus mananciais edo próprio tago Paranoá, pa-

re cuja soluçab se busca ajuda técnica inclusive no exterior. 

2.7 Pluratismo 
A existéncia, nurna mesma sociedade, de várias concepçôes de mundo, as vezes, diametralmente opostas, substitui, hoje, 

a visao monotitica, compacta que cada sociedade tinha sobre as seus próprios valores, crenças, costumes e normas. 
Posiçöes tidas como inconcussas, inabaláveis passarn a set discutidas e questionadas thertamente. As pessoas sâo conti-

nuamente colocadas diante de questöes para as quais estffo despreparadas psicolôgica e moralmente. Especialmente porque na 

sociedade de massas as pessoas carecem de conviccôes profundas e pessoais. Nesse estado säo apanhadas pela avalancha de no-
vas e heteroneas concepcôes de vida cujos fundamentos nab tern condicffo de aquilatar e deixam-se pura e simptesmente levar 
peta corrente, pelos slogans, abdicando a uma posicäo pessoal, auténtica, coerente consigo mesmas. 

3. Conclusôes 
Sintetizando podemos dizer que o mundo moderno caracteriza-se pot urn processo de transformaçöes cuja aceleraçab 

jamais foi conhecida em epoca alguma; esse processo resultou no que se denomina, de forma genérica e vaga, de crise do mundo 
moderno cuja evidéncia mais gritante foram as duas guerras mundiais ocorridas na primeira metade do século no curto espaço 

de trinta anos; a crise nab so perdura mas se aguça sem que se descortine perspectivas de sotuco; o homem moderno, enquanto 

sujeitó ativo e passivo da crise, ye-se num estado de trustraçio e confusäo, que podem levé-lo a perda de interesse real pela vida, 

corn perigo de se entregar ao deséspero através de solucöes extremistas, fanäticas e milistas ou, ainda, como ocorre mais fi-e-
qUenternente, reduz-se a conformismo onde contenta-se a beber passivamente a sua cerveja diante da televisffo. 

0 pensarnento moderno, em suas várias correntes, otimistas, crists, espiritualistas, materialistas - conquanto que diver-

gentes entre Si - parecern concordar quase unanirnemente em urn ponto: a situacab do homern numa sociedade técnica e massi-
ficada impede-o de assumir a prôpria identidade, atienao de si mesmo, mantendo-o no infantilismo e na responsabilidade. 

DirIamos portanto, que a atienaçäo,.a perda cia identudade, é o problema cental cia crise, a problernática do homern 

moderno se reduz a seu problerna central de cuja compreensäo e superacio dependem basicamente os dernais problemas. 

Cabe-nos, portanto, indagar o que levou a homem moderno ao lamentével estado de perda da sua propria identidade pes-
soat em troca de uma identidade coletiva, impessoal, anônima, massificada. 
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Gênese da Crise 

"Outrora tIamos coisas conr-
nentes a utopias e nos lamentâvamos 
por nSo poderem ser reatizadas. 
Agora porëm, estamos conscientes 
de urn problema muito rnaior:como 
impedir as utopias de se realzarem". 

Berdiaev 

"Submetemos-Ihe pianos de 
nossos fornos crematórios aperfei-
çoados que funcionam a base de 
carväo, e ate 0 presente tern satis-
feito plenamente... Garantimos sua 
eficácia bern comosuadurabiiidade 
o emprego do nosso meihor material 
e nossa implacável m50-de-obra". 

Excerto de uma carta comercial 
ao comandante do Campo de 
Auschnwitz. 
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Consideracöes Iniciais 
Sern a visäo histórica seria irnposs(vet a tentativa de compreenso do fenômeno humano em nossos dias. A história nos 

liberta do superficialismo dos antecedentes irnediatos do fenôrneno e nos eleva a urn mirante onde nos é dada ter uma visäo do 
problerna em sua globalidade. Ao colocar a ciência e a tecnologia na génese da crise atual fica subentendido que a própria cién-

cia fazparte do fenôrneno histórico global e suas raizes forarn plantadas pela civilizaçäo greco-romana onde, especialmente na 
cultura grega, conheceu periodos áureos ainda na idade Antiga. Apos a longa hibernaco medieval, ela brota corn o Renascirnen-
to, no in(cio da idade Moderna, vigorosa, amadurecida e definitivarnente. Esta breve localizacäo histOrica da forrnaco do pen-

samento cient(fico, ainda que telegráfica, é suficiente para o que nos propornos analisar adiante. 

0 Papel da Ciência e da Tecnologia 
2.1. A descoberta do método cientffico 

A ciéncia so assume foros de verdadeiro saber, em cotejo corn a filosofia e a teotogia, corn o Renascimento. Os hornens 

de ciência surgem da burguesia ernergente em rneio a desagregacäo da sociedade feudal. E por rneio da nova forma de saber que 

a burguesia forçará as portas da universidade, restrita, ent'o, quase que exclusivamente a nobreza e ao clero, como forma de a-

fjrmac.o, busca de reconhecimento e respeito na nova sociedade. Os dois primeiros sisternatizadores do rnétodo,presos ainda 

ao saber filosOfico- Bacon e Descartes - descendem da burguesia. 
Ambos pretendiarn que a ciéncia, a rnétodo experimental unido ao raciocinio lOgico, dana ao hornern urn poder absolu-

to sobre a natureza, a possibilidade de responder a todas as questôes. No so, é verdade, homens de ciéncia coma urn Galileu, 

urn Kepler ou urn Copérnico. Mas jä tentam sisternatizar o novo método e esto possu(dos por urna espécie de clanividéncia ge-
nial sobre as possibilidades fantásticas, ilimitadas que a ciéncia colocará nas rnaos do homern. 

Bacon chega a destinar ao cientista urn lugar na sociedade de total autonomia e autonidade. Ao cientista caberia a fun-
çäo de investigar os segredos da natureza cujas descobertas seriam comunicadas "ao iei e ao parlamento, de quando em vez, 

quando julgar-se conveniente e adequado". 

2.2. A desvinculacäo entre a ciéncia e o homem 
Bacon destinará ao cientista o papel de super-hornern mas é a ciéncia, eta prOpria, que val assumir o papel de superpoder. 

Näo de irnediato. Mas gradativamente. lnicialmente o cientista é urn lutador, urn desafiador do sistema contra a visäo estreita de 
urn rnundo estãtico onde a terra está fixa no centro do universo e a sociedade da rnesrna forrna é composta de segmentos estáti-
cos por decreto divino. Nasce-se, como se deve morrer: senhor ou servo. Alterar esta ordem natural das coisas é ir contra urna 
ordenaçäo divina. Quando Galileu afirma que a terra se move, a preocupaçäo dos que a rebatern näo é corn a afirrnativa em si, 

rnas porque eta questiona toda a visäo de mundoà qual a astronomia oficial estava coerentemente ligada. Como concluso, sea terra 

efetivamente se move pode-se tevantar a hipOtese de que as estratos sociais tarnbérn näo sã'o estáticos par direito divino rnas 
por vontade dos que tiravam proveito dessa concepcäo errônea. Infelizmente, a ciéncia oficia?, a filosofia e a tecnologia, corn-

prometidas corn o poder e as suas vantagens, movem urna campanha de descrédito e perseguico a ciéncia experimental, seus 

rnentores e adeptos. Corn isso atraern para si 0 descrédito geral face aos constantes e incontestáveis descobrimentos e inven-

tos através do método experimental, enquanto, peta incapacidade de diáloqo e autocr(tica, lançarn nesse as ra(zes da rebeliäo. 

E é no sécuto XIX que a ciéncia profere alto e born sorn a seu gnito de independéncia. 
Claude Bernard traca os contornos precisos do método desvincutando-os definitivamente da filosofia e teologia. Corn-

te vai mais além. Decreta a faléncia de ambas na sua famosa tel dos trés estágios ao tempo em que proctama a advento da ónica e de- 
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finitiva forma de conhecimento objetivo e racional - a ciëncia experimental. .Já se dera a Revolucäo Francesa. A burguesia estava 
no poder. A cléricia exper,mentai torna-se 0 saber oficial. Filosofia e Teologia so destronadas. 0 papel destinado pelos pre-
cursores é finalmente confiado a ciéncia: dar uma resposta a todos os problemas humanos. Instala-se uma euforia e otimismo 
sem precedentes. Afinal tudo serâ explicado, racionalmente, sem mistérios, e o homem terá poderes ilirnitados para controlar 
os fenôrnenos naturals a seu bel-prazer e em seu próprio proveito. Tern-se "fe" inabalável na cléncia. Dal em diante tudo que for 
válido para a ciéncia já estará autornaticamente justificado no piano moral. Tudo que é suficiente é born, mesmo que a custa de 
vatores humanos. No piano prático dá-se a revoluçäo industrial corn as prirneirasmáquinas e corn elasohomern-máquina:éo 
progresso, ainda rudimentar, incipiente. A ciéncia e a tecnoiogia se transformarnno superpoder ao qual tudo e mais deve se 
subordinar. 

2.3. A rebelio da ciéncia contra ohomem. 
o mito da cléncia para o progresso hurnano dura pouco e a primera guerra mundial se encarrega de destruir o otimismo 

ingênuo, a euforia cega que caracterizou o fim do ! ~eculo Belle 9poque. A ciência é empregada pela primeira vez na destruicio 
sistemática dos povos em conflito: a guerra quimica (gases tOxicos), o aeroplano, o submarino, a poténcia de fogo de novas ar -
mas säo a contribuiço da ciéncia para aumentar o poder de destrui0o. A criatura rebela-se contra o seu criador. 0 sonho de 
poder ilimitado transforma-se em poder para a mjrte. Tern-se a consciência de que se transformou num poder incontroiável. 
Objetivo e racional no rnétodo de investigaçäo, mas irracional e desumano nos seus fins. 

A segunda conclui a obra da prirneira guerra e nffo deixa pairar qualquer düvida sob o poder de destruiçäo incontrolável 
permitido pela ciéncia: libera-se a energia nuclear, fabrica-se a primeira bomba atômica cujaprimeira verificaç5o experimental 

em Los Alanos é seguida de duas outras: Hiroshima e Nagasaki. As técnicas de exterrnmnio e genoc(dio foram aperfeiçoadas. A 
propaganda é largamente utilizada corno arma ideológica e de guerra. 

o após-guerra assiste a corrida armamentista, a guerra fria. 
Vive-se a filosofia do desespero. 

3. Conclusio 
Na aurora de urna época em que possibilidades ilimitadas se oferecem ao homem, ele encontra-se diante do desespero, 

escravo de urn poder cujo controle the fugiu das mãos. 

A ciência e a técnica näo se subordinam a nenhum controle a nffo ser o prOprio. Tern sua'própria ética em relacäo ao 
que.é oportuno e eficaz mesmo Se irnplica na rnais cruel e degenerada destruiçäo do homern e do seu meio ambiente. 

Pesquisa promovida pelo Congresso dos Estados Unidos revelou que a grande maioria das descobertas realizadas pela ci-
ência em nosso século foram motivadas näo por fins altruisticos, mas pelas possibilidades de lucro que adviriam do invento. 

No entanto, a autonomia da técnica e ciéncia é de tat ordem que a subordinacão aos interesses econôrnicos é sé a cur-

to prazo. Os próprios interesses econôrnicos, a longo prazo, não são levados em consideracâ'o quando limitam o desenvolvi-

mento de qualquer nova possibilidade técnica. Exaurimos os recursos naturals a tal ponto que as taxas de crescimento econô-

mico provaveimente terão que sofrer reducäo corn reflexos em toda a economia, o nCirnero de negocios e o decréscirno dos 
lucros. 

Poder-se-ia perguntar se a ciéncia e a técnica são tao ruins corno se pinta; se nio nos proporcionararn, tambérn, muito 
do que ha de born na sociedade moderna. 

Posta neste termos a questão já trás irnpt(cita urna resposta. 

Mas parece näo ser esta a questão. 0 problerna verdadeiro, a génese da alienaçäo do homern moderno está na total 
independéncia assurnida pela técnica face ao homem e seus valores mais intrinsecos. A questäo e saber se devemos abrir mao 

de flosses decisôes e deixar que ela decida por nOs. Ora, a técnica e a ciéncia néo tern critérios que Ihes permitam dizer 0 que 

é born para o homem simplesmente porque o bern, o ma?, Os valores, as crenças nab são passiveis de verificaço experimental, 

escapam a ciéncia, não lhe dizern respeito. A ciéncia sirnplesrnente nab tern resposta para as questôes rnais angustiantes de 

qualquer ser hurnano, corno: qui o sentido da vida e da morte? We algurna no rnundo sentir-se-á confortada ao saber do 
medico a "causa rnortis" de seu filho. 

Concluindo, a condiçäo degradante de aiienacäo e perda de identidade do hornern moderno deve-se ao próprio hornern, 
ao permitir a ciència fazer tudo que quiser. Nâo mais questionamos o quanto haja de monstruoso ou criminoso nurn ato: se 
permite o avanco cientIfico e, via de regra, 0 incrernento'dos negócios, é intocável. 

Em sintese, ao criticar a ciência e a tecnologia em verdade é ao homem moderno que estarnos criticando. Em si mes-
rnas são instrumentos de conhecirnento e dorn(nio dos fenômenos naturals. Entregues a Si mesmas são urn poder incontrolá-
yel e que a histOria nos ensina que marcham inexoraveimente para a morte e a destruiçffo da espécie humana. 

Compete, portanto, ao próprio homern reassumir o controle da ciéncia subrnetendo-a a seus fins. E para isso tern que 
antes assumir a si mesrno, ser auténtico, ter identidade pessoal, enfim ser responsável por si ao invés de confiar seus destinos 
a rniquina, transformando-o nurn monstro. 
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A Crise de Identidade enquanto Problema Pessoat do Educador face a si mesmo e ao Educando 

"Ai de nós que quisemos colocar 

os alicerces da bondade, nós mesmos 

no conseguimos ser bons". 

Bertotd Brecht 

"Näo desejavam combater o Tao. 
No tentavam, por. seus próprios 
pianos, ajudar o Tao. Estes säo o 
que chamamos homens autênticos. 

Mentes Iivres, pensamentos dis-
tantes, frontes limpas, faces serenas. 
Estavam frescas? 

Frescas apenas como o outono. 
Quantos? Nem mais quentes que a 
primavera. Tudo isso surgiu deles 
calmamente, como as quatro 
estaçöes". 

Chuang Tzu 



Su mario 
Consideracôes lniciajs 

0 Papet da Ciência e da Tecnologia 

2.1. A descoberta do método cient(fico 

2.2. A desvincutacäo entre a ciéncia e o homem 
2.3. A rebeliâo da ciência contra o homem 
Conclus6es 
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1. Consideracöes Gerais 
A crise da sociedade moderna tern suscitado as mais diversas respostas e proposicôes: ha os que näo véem sa(da ou no 

esto preocupados corn qualquer sa(da e se refugiarn no passado; ha os otimistas que preferem viver o momento presente sub-

metendo-se as imposiçôes do progresso na conviccão de que acabaremos por reencontrar o equil(brio perdido como que impe-

lidos por urn instinto coletivo de sobrevivéncia; ha os que pregam a necessidade de restabelecer a ordem universal, que julgam a 

certa, lancando mao, se preciso for, de qualquer melo de coercäo necessário; alguns apontarn como solucäo a retornO ao carn-

po, a vida sirnples, ern contato direto corn a natureza, enquanto prenunciam a desagregação inevitávet do homern nos centros 
urbarios. 

Tantas säo as variantes que Mo prelendemos enumerá-las todas nem mesmo 3s principais. 

0 fato de haver muitos caminhos Mo irnplica ern que devarnos aqui Ihes propor urn ou sugerir-Ihes a nosso próprio ca-

minho. Crernos que isso é urn desafto a cada urn de nós. 
Julgamos, no entanto, oportuno propor a vossa análise e consideração os valores que poderäo vos nortear e balizar qual-

quer que venha a ser o carninho. 

2. Em Busca de urn Caminho 
2.1. Critérios para acão 

2.1.1. Ciéncia e tecnoIoga 

A contribuicäo do educador para superaçäo  da crise moderna ha de lancar mao dos conhecimentos e rneios proporCiO-

nados pela ciéncia e pela tecnologia porque são o instrurnento' adequado para promover a meihona das condiçôes de vida da 

espécie hurnana. Ir contra este fato é colocar-se contra a história quando Mo a sua margem. Rejeitar a ciëncia e a técnica coma, 

mas em si rnesrnas, seria a mesmo que condenar para o consumo hurnano determinado fruto que nos provocou urna intoxicaçao 

auase fatal porque a comernos verde. 

2.1.2. 0 amor como meio e fim 
Nossa ação ha de se revestir de amor porque é ele sobretudo que nOs dá sabedoria que transcende a toda ciéncia e nos faz 

penetrar no sentido de nossaexisténcia, nos poe em comunhffo profunda corn nossa espécie; porque sO o verdadeiro amor eleva 

o homem, de forma inetável e rnisteriosa, a plena realizacäo de si mesmo, em paz e em perfeita harrnonia corn o mundo que o 

cerca. 

2.1.3. Identidadepessoal 

A falta de identidade inibe nossa necessidade de arnar ou transforma nosso arnor em algo irnpessoal, trio, desumano. 0 
sujeito destitu (do de identidade ptOpria, de maturidade, facilmente esquece as pessoas, e ate as sacrrfica, em beneficio do "amor" 

a uma causa, a humanidade em abstrato. 
0 sujeito que Mo assumiu a própria identidade está limitado, quando Mo incapacitado para arnar simplesmente porque 

não se possui a si mesmo, está possu(do pelo sistema qualquer que ele seja, e, portanto, Mo tern nada para dar de pessoal. Sob 
este aspecto, portanto, a problema do arnor estã intimarnente vinculado e dependente da solucao do problema da identidade, 

do reencontro do hornern consigo mesmo, ou seja, da sua humanizacäo. 

E interessante notar qua a tradiçäo rnonástica desde os seus tempos áureos atribu(a aos rnosteiros urna funçäo que, a pri- 
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meira vista, pode parecer bra de propósito. Ao contrário do que se poderia supor essa funcäo visava, imediatamente, näo a "es-
pirituaiizaco" do postulante mas sim "terapia" paraas pessoas cujos desregramentos no mundo haviam rompido o equilibrio e 

a sanidade próprios a natureza humana. 
15 que a sabedoria do "deserto" sabia que nada de autenticamente born pode-se construir seno sobre bases humanas so- 

iidas. 
Na nossa sociedade, a perda de identidade, a desumanizaçäo, so endémicas. Atingern n5o a alguns poucos que recolhem• 

se a hermidas em busca de Si mesmos edo significado da existéncia, mas a sociedade global. E, portanto, o tratamento ha deser 
pens.ado para alguns poucos vocacionados a vida do claustro, do deserto, mas ha de estar voltado para as condicôes concretas e 
hisiOricas do cidado cornum inserido na sociedade de massa. 

Ao educador se poe, portanto, essa importante tarefa, qual seja: estudar, refletir como se ha de viabiizara superaço do 
probiema da aiienaçäo e, de modo especial, resolver o problema em sua prOpria vida pessoal. 

2.2. Tentativas de uma "terapia" 

lniciairnente cabe esclarecer que é extremamente dif(cil abordar o problema da identidade, conceitualmente, corn 
quem aincta no se deu conta dele, de vez que é urn problema existencial. Corre-se, portanto, o risco de permanecer no piano me-
ramente teOrico, inconseqüente no piano pessoal; arrisca-se, ainda, a suscitar urn processo de angstia, de preocupaç5es e inda-

gaçOes que no partem da situaco concreta do sujeito e ngo levam a lugar algum. Sob este aspecto, portanto, no seria reco-
mendável suscitar o problema mais sim aproveitar as vãrias e constantes formas peias quais ele se manifesta na vida pessoal. 

Poi- outro lado, aqueles que se deram conta do problema, já o tern em grande parte resoivido. 

Näo devemos também esquecer que vivernos numa sociedade universal massificada e que as nossas convicçOes nos sffo 
impostas pelos slogans, pela propaganda, embora julguemos que as adotamos livre e conscientemente. 

Todos podemos sofrer o problema cia identidade em maior ou menor grau. A insatisfaçäo, a ansiedade, a busca contI-
nua de novos projetos, a necessidade de auto-afirmaçäo através de reaiizaçOes grandiosas se explicam em grande parte pela ne-
cessidade de preencher o vazio, a falta de sentido existencial de uma personalidade postiça. 

0 problema cia identidade no se resolve pela lOgica, pelo enquadramento do sujeito numa tipoiogia geral, pois Se tra-
ta de urn problerna pessoal e Onico em cada sujeito. Não será, portanto, o fruto de comparacOes do Sujeito corn quem quer que 
seja. E algo intr(nseco ao sujeito e que será o fruto de urna indagaçäo a nOs mesmos. 9 justamente isso que a sociedade de mas-
sa procura a todo o custo impedir através das fOrmulas, estereótipos e paradigmas que pretendem "ajustar" o sujeito sem que 
ele prOprio participe ativarnente desse processo. "Ajustar" transformou-se em sinOnimo de "acomodacäo". 

lsso näo quer dizer que seria correto ajudar alguém em crise de identidade reforçando a tendéncia para uma espécie de 
solipsismo em que o sujeito se encerra em si mesmo e faz da indagacäo urn estilo de vida. Pelo contrário. Ao educador cabe a 
importante tarefa de despertar a interesse pelos outros. 9 desta forma urn tanto contraditoriamente, despreocupando-se 
consigo mesmo e adquirindo urn interesse real, humano, cálido, pelos que nos cercam que estamos, ao mesmo tempo, nos des-
cobrindo em nossa identidade. 

No se tome, também, como autenticidade individual, a tendéncia para contestacäo de toda e quaiquer ordem e normas 

sociais. Assim como podemos fazer da ordem a bengala que sustenta nossa falta de identidade também i existe uma espécie de 
"escapismo" pela qual nos furtamos a enfrentar oproblerna,aqual consiste em.transferir para a sociedade nossa incapacidade 
de decidir por nós mesmos, de nos doar. Racionaliza-se que, quando mudarem todas as circunstàncias adversas; quando se encon-
trar a pessoa ideal, a sociedade ideal, o regime politico ideal, então sim nos comprometeremos corn nós mesmos e corn as pesso-

as que nos cercam. Corn' a situaco ideal sO existe na mente,pode-se proteger e desculpàr a faita de identidade, de doaco, de 

amor indefinidamente. 0 escapismo é o reverso da medaiha do autoritarismo que se julga no direito de desrespeitar as pessoas 
no intuitode criar as "condiçOes ideais" quando ,entäo as pessoas poderäo ser livrernente eias mésmas. 

Os movimentos de renovaçâo, to necessários em nossos dias, exigem melhor análise quando acompanhados de certa an-
góstia, inpaciéncia e coercffo.Podem, muitas vezes, proceder de pessoas ou grupos em plena crise de identidade e que esperam 
corn mudanças exteriores resolver seu prOprio problema intimo e pessoai. 

A experiéncia subjetiva de que resolveu a crise de identidade é justamente inversa: tudo mudou, no no mundo exterior 
mas denfro do indiv(duo, e ele passa a ver a realidade corn outros olhos, ele reinterpreta a vida diante dos valores que assumiu. 

Isto no quer dizer que ro hajam mudanças sensIveis na sua vida, dir(amos,externas, nem que não busque transformar o mun-
do em que vive ser'tido-se solidãrio e responsável. Tudo isso ocorre naturalmente como decorréncia e näo como pressuposto. 

Ao tomar consciéncia de sua identidade por opcOes significativas a sujeito buscarã as condicOes, inclusive as materiais, em con-
sonância consigo rnesmo e que oferecam-lhe preservar e aprofundar sua existéncia. Ha de sentir necessidade de certa dose de si-
lêncio e solidäo. Certa capacidade para a siléncio e a solidão, nas condicOes de vida concreta de cada urn, säo já indicador de 
maturidade e autenticidade. 8 esse clima que propicia esbocar e aprofundar urn projeto de vida expressäo da prOpria identida-
de. 

O trabalho manual, artesanal, criativo, no mecanizado pode ser de grande ajuda e ate alivio para o sujeito. Ao mesmo 
tempo em que se ocupa corn a trabaiho e se despreocupa de si mesmo vai aos poucos reeducando sua sensibilidade, sua capaci- 
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dade de sentir por si mesmo, embotada petos apetos das imagens, sons, cores corn os quas a propaganda nos retira a capacidade 
de discernir ate mesmo aquetas coisas que nos agradam e que gostar(amos de ser ou fazer como apelo prof undo e auténtico de 

nossa sensibilidade. Essa reeducaco da sensibitidade d fundamental face a exagerada énfase da socedade nas fotmas cerebrais 

competitivas e aquisitivas de auto-afirrnacäo. 

3. Conclusöes 
Ter identidade näo é,,portanto, ser o que de nós se espera. Especiatmente no mundo pturatista em que vivemos, torna-

se ainda mais dificil dar autenticidade as nossas vidas. Náo raro terá alguém que assumir idèias e valores aceitos em seu meio. Is-

to poderá se transformar num probtema para si e num incômodo para Os outros. E para isso é preciso coragem,deciso, convic- 

ço, serenidade e paz interior. 
0 inicio de sotuçäo do probterna da identidade ocorre quando nos damos conta, aceitamos e nos comprometemos corn 

urn destino e urn lugar que apreendemos intuitivamente como a nossa verdade pessoal que nos enche de paz e segurança interior 

ainda que guardem caracter(sticas que superam qualquer explicacäo racional conquanto se nos apresente corn clareza suficiente 

face a nós mesmos. Simptesmente vemos o nosso lugar e decidimos nele viver, venha o que vier. Isso no quer dizer que todos 

Os probtemas e angiistias foram resolvidos. Significa que demos consentimento a nosso reatidade, podemos afinal ser nOs meS 

mos corn todas as nossas limitacöes e incertezas. Näo hS por que esmiucar nossa resoluc.äo debrucando-nos excessivanlente so- 

bre nós mesmos corn perguntas a exigirem respostas. A identidade não se adquire corn silogismos. 
Seres maduros, auténticos, adquirimos ento tiberdade para fazer de nós mesmos, de nossa existëncia urn gesto de a- 

mor, peto qual aparentemerrte nos perdernos, ou urn gesto de desarnor pelo qual aparentemente afirmamos nossa identidade 

contra todas as demais. 

CONCLUSAO 
"Quando Os demônios transformam Os sensatos em selvagens, despem a tal ponto o século adulto que o amor deve bro- 

tar de novo de urna criança sensual. 
W. H. Auden 

Virnos de relance alguns dos problemas que caracterizarn o mundo moderno. Destacamos como problerna central a per-

da de identidade, o hornem-massa ou a desurnanizacão do hornern pelo supercontrole. As grandes correntes do pensarnento 

moderno embora divergentes entre si parecem concordar corn este diagnóstico do homern moderno. 

Ao propor tat problerna a ref lexo de educadores, portarrto, Mo afirrnamos nada de novo. Simplesrnente pretendernos 

sugerir urna hierarquia para rnelhor. 
No momento em que nos encontramos esmagados pelos problernas de urn mundo erncrise, crernos que se torna indis- 

pensAvel urn m(nimo de discernimento, de lucidez histOrica para Mo confundir sintornas corn causas dispersando nossos esfor- 

ços, os talentos de que disporno, em questôes não essencials. 
Julgarnos, portanto, que especlalrnente o educador, para urna contribuiçâo efetiva na formação de novas geraçôes, dev 

estar imbu(do de urna ampla, lCjcida e serena compreenso da sociedade e do homem moderno. Näo the basta o dorn(nio das 

putas didáticas que ministra se estas Mo vém precedidas de sólidas convicçöes pessoais. Em todas as épocas ao educador to 

exigida a clualidade de ensinar pelo exernplo. No rnundo pluralista parece irnpraticvel a pretens5o de querer inculcar nos ouvin- 

tes urn estilo determinado de vida corn excluso de todas as outras alternativas viáveis e, as vezes, contradtôrias. 

Alérn do mais a vida rnoderna,dificilmente, perrnite ao educador urn contato corn seus alunos fora das condicôes urn 

tanto artificiais da sala de aula, fora da qua!, alias, nern mestres nem alunos esto dispostos a intrornissôes no que se fazem ou 
deixam de fazer em sua vida privada. Querer insistir na figura do mestre exemplar, do qual todos guardarnos na rnemória grata re- 

cordaçâo, parece-me, seMo urn saudosismo de tempos que nos foram gratos, pelo rnenos, uma tentativa de todo inviável nas 

condicôes atuais. De resto seria de Se perguntar se é desse modelo de mestre que necessitarn as novas geracOes. A rniss5o urgen-

te, inadiável do educador parece-nos ser Mo rnais a de propor, pelo exemplo e pela palavra, urn deterrninado estilo de vida e de 

valores. Essa rnissão ha de ser a de mostrar que o estilo de vida e os valores assumidos e umassunto da responsabilidade exclu-

siva, irrtransfer(vel da pessoa que os adota; que a realizaçäo humana se d6 a medida em que assurnirnos nossa própria identida-

de. A dificuldade e que talvez Mo saibamos ou Mo estejamos seguros de como levar essa mensagem de forrna adequada ao e-

ducando nos vários estágios de sua forrnacão. Seria desastroso se, em nossos esforços para contribuir na educaco para a liber -

dade responsável, déssemos a entender que assurnir a prOpria vida é urna espécie de "batata quente" da qual cada urn deve pro- 

curar se safar da melhor forrna possivel. 
Ao educador cabe buscar a resposta adequada ao problerna. 
Pessoalmente, cremos que essa tarefa Mo será difi'cil para aqueles que existencialrnente já passararn pelo aprendizado 

do amadurecimento pessoal, como experiência na qual nos e dado assumir a prOpria vida Mo corno pesado fardo, mas como 

resposta amorosa ao convite que nos e feito a aventura rnaravithosa que e viver. Essas palavras podern soar rornànticas e ut6pi- 
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cas quando olbamos ao nosso redor e nos perguntarnos se 0 mundo em que vivemos nos dá o dueito de acenarmos para as no-
vas geraçöes corn palavras como amor, esperança, alegria de viver. 

Na realidade nâo temos esse direito. Temos, a nosso favor, o fato de sermos urn povo jovern; ternos fé em nossas poten-
cialidades; näo carregamos 0 sentimento de culpa coletiva devido a destruiço, exploraço econômica ou dorninaco politi-
ca de outros povos; nâo Vivemos de perto a degradaçäo maxima das duas guerras mundiais nem dos vários conflitos localizados 

por toda a par. Mas também ternos a dolorosa consciência de que nossos destinos nffo dependem de nós exciusivamente mas 
estäo comprometidos corn a situaçio internacionat cuja influéncia hoje se faz sentir em todos Os aspectos de nossa vida econö-
mica, politica, cultural e social. E é por isso que temos o direito de acenar corn engodos as novas geraçôes. Para que tenhamos 0 
direito e dever de transmitir as novas geraçôes a mensagem de esperança, de arnor, de crença no hornem e no mundo em que vi-
vemos ternos oue buscar fundamentos que transcendarn a histOria. 

Em outras palavras, Se acenarnos para a aventura do amor é porque sabernos-nos fruto do Amor infinito do Criador, que 

nos criou nffo para o desespero, para o medo e para a morte, mas para qué realizemos em plenitude tudo quanto somos de huma- 
no e divino. 

Corn esta certeza nenhuma continr,cia histórica poderá abalar nossa esperança mesrno contra toda a esperança porque 
nos sabemos protegidos e amados por urn amor que tudo pode e que nada permite seno para o bern. 

E é esse arnor que devemos transmitir as novas geraçôes corn dorn grat.jito sem proselitisrno de qu&quer espécie, seja re-
ligioso, politico, ideológico ou de urn determinacjo estilo de vida Isso seria uma corrupço do amor que Ihes devemos. Urn a-
mor utilizado para conseguir adesöes seria urn pseudo-arnor e talvez urna das rnaneiras mais sutis de exercer o supercontrole e 
impedir que as novas geraçöes assurnam a própria vida responsável e livrernente. 

Enfim somos charnados a ver em nossos filhos e educandos näo urn objeto a ser moldado mas urn ser, urna pessoa 
que procede do mesmo Amor que nos criou, e que ao sentir-se amado ha de descobrir ao mesrno tempo sua identidade, digni-
dade e capacidade de amar, pelo poder do amor que lhes é por nós dedicado. 
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I - APR ESENTAçA0 

Dou inlcio a minha palestra, honrado corn a distincäo, mas, tornado de emocâo, consciente de que estarnos diante urn pa-

radoxo: de urn lado - a douta assernbléia de mestres; de outro lado - o empresário guindado a condiçäo de conferencista e que é, 

ainda, urn disc(pulo que, nesta quadra adiantada da existéncia, defronta o urnbral da Universidade. 
Todavia, desde que o convite foi proposto ao "Empresário sern Curso Superior", achei de aceitá-lo. Praza a Deus eu possa o-

terecer, dentro das minhas lirnitacôes, alguma contribuico a este rnagn(fico Seminário. 
Perrnitam-me os ilustres educadores prestar-Ihes, nesta oportunidade, hornenagern de respeito e sirnpatia, para assegurar-

Ihes que o trabaiho do professor é; para mirn, superior a quaisquer outros. Porque todo o elenco social, abrangendo as mais di-

versificadas atividades ou metas humanas, é dependente da cátedra e do livro. 

No ha dlivida dé que se encontra na area educacional o enraizamento de todas as graves questöes dos paIses em estagios 

de desenvolvimento, corno é o caso do Brasil. 
Se a "grandeza de urn pals se faz corn homens e livros", aqui estou para o encontro do comerciante corn o livro. Não tra-

go a toga conferencistanem a palavra fluente do rnestre, porque venho buscar os reflexos desta estrela radante que é a Escola. 

Penetro no santuário da Academia e misturo-me a sabedoria dos filósofos. Venho receber mais do que posso dar. 

II - FATOS DAS ULTIMAS DECADAS 

A primeira questâo proposta, para que sejam identificadas 'as mudanças mais relevantes ocorridas nas 61timas décadas", 

delineamos urn quadro fantástico a nossa frentê. 

De Ia para Ca, nesses trintá anos de completa reviravolta nas Ciéncias, nas Artes, na Tecnologia, no Comércio, no Ensino, 

na Religiäo, nos Costumes, a Humanidade vern sendo fustigada por rnudanças extraordinárias, que chegam, muitas vezes, aos es-
plendores de o homem pisar as ruas lurninosas da Lua, mas, que, outras vezes, aniquila e oprime, como as nuvens da poIuico 
das cidades; ou as extravagãncias das p(lulas e das drogas; ou a licenciosidade e o desrespeito, conspurcando ate o recesso dos Ia-
res... Estes os trágicos onus do progresso, para näo citar os terr(veis engenhos bëhcos, armazenados preciosarnente, e que podern 

destruir toda a Terra, a urn simples acionamento de urn boto 1  
A propOsito, ocorre-me grave adverténcia do irnortal Presidente Kennedy: 
"Todos os habitantes deste planeta devem hoje encarar a possibilidade de que este planeta no seja rnais habitãvel algum 

dia. Todos Os hornens, rnulheres e crianças vivem sob uma espada de Dâmocles nuclear, suspensa pelo rnais frágil dos 

fios, capaz de ser cortado a qualquer rnornento por acidente, erro de cálculo ou loucura. As armas de guerra tern de ser 
supressas antes que nos suprirnam". 

Em 46 0 mundo acabara de sair da tragédia da 2a  Grande Guerra. As cidades e os carnpos estavam empapados de sangue 

e embebidos de Iágrimas. 
Os guerreiros regressavam as suas casas e comecavam o trabalho de recuperaçäo. Reabriarn-se os escritOrios, as escolas, os 

IaboratOrios, as fábricas, para a gigantesct obra de reconstrucäo. 
E como foram estupendas as conquistas de apOs-guerrat Como que o próprio DE US teve piedade dos homens e deu-lhes, ou-

tra vez, na sua rnisericórdia, a capacidade de continuarem criando, investigando, inventando. A sua inteligência deu. , tentlo,i huma-
nidade, emergente da catástrofe, urn acervo fabuloso de benef(cios. 

Destacando-se a Aviacäo, vamos encontrá-Ia servindo aos povos nos mais diferentes setores. Penetra as regiöes polares e 
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tropicais; contribui para as investigaçôes arqueolOgicas; ajuda a agricultura (no combate aos parasitas e aos processos da semea-

dura); passa a fortficar as frotas de defesa das naçöes; e, em resurno, vem estreitar as comunicaçôes e colocar os povos a curtas 
distãncias. 

Ao tado desses poderosos apareihos que riscam Os espaços continentais, subiram Os foguetes, os satélites e Os cornpica-
dos engenhos dos astronautas - "Apolos" da Lua e "Vikings" de Marte. 

Dos laboratórios sairarn as maravithas do mundo moderno. 

A Medicina já pode lançar m3o de uma infiriidade de apareihos para diagnosticar a doença. 0 facultativo no tern que 

adivinhar, corno no passado. Pode agir corn mais segurança, diante o adrnirável progresso dos instrurnentos de que dispôe, ao 

que se acrescentam novas métodos e methcamentos. Ressatte-se, pot exemplo, o advento providencial cia penicilina,.da terra-
micina, dos antibióticos, das vacinas e, bern assim, a era desafiante dos transpiantes! 

A Agricultura assinalou novas processos de exploraçäo da terra e do plantio, compreendendo a rotacäo das cotheitas, 

a selecao das sementes, o controle das epidernias, cultivos experimentais e sistema racionaf de produçäo. 

No Comércio, propriamente dito, recebemos contribuiçôes valios(ssimas, que vo desde a reestruturação das leis tra-

balhistas e fiscais aos métodos de trabaiho, de publicidade e de vendas. A máquina tambérn entrou pela porta do comercian-
te, para o aperfeicoamento e segurança dos serviços, chegando a notoriedade e a eficácia indiscutivel do computador. 

A par dessas inovaçöes, as empresas são hoje mais bern organizadas, tern o concurso de profissionais mais capacitados, 
servicos descentralizados, variedade crescente de artigos, assistëncia e amparo püblico e do sistema bancário, 0 comerciante 
alcancou prosper idade, não ficando a circulaçäo das riquezas, como antigamente, adstrita a atividade agropastoril. Dissemina-
tam as estabelecimentos e o comércio e o comerciante, como a indCistria e o industrial, são peças fundamentals da balanca eco-
nômico-financeira e social-pol(tica da Naçao! 

Nos melos de Comuriicacôes são notäveis Os empreeridimentos. Urn ntimero espantoso de publicaçôes abarrota livrarias 

e bancas de todo o mundo. Abordarn todos os assuntos e conhecimentos, chegando aos disparates do terror, das aventuras, dos 

cilmes e das aberracöes do sexo, corn gravi'ssimas influèncias na formaço do carâter da criança edo adolescente. 

0 radio, corn a irnportacão irijustificveT de müsica esirangeira e, acentuadamerite, a forte-americana, cedeu lugar a tele-
vsäo, ainda que continue a Se' 0 maio, veiculo de divulqacäo, através de seus transstores, que chegam ate a mais rüstica choupa-
na do caboclo brasileiro. 

A televisäo tornou-se a malor concorrente do cinema, corn programaçöes de alto nivel, exibindo o futebot e o samba, os 

fumes e as novelas multicoloridos, que são pratos do methor paladar das donas-de-casa e de toda a fam(lia 

Aqu, me detenho (corn "vislas' aos educadores) para censurar a tiriguagern descuidada das novetas. I-1â erros palmares 

de concordància e de tratamento nos diãlogos dos personagens. Por isso, tomo a liberdade de. undagar dos professores: não 

estaria esse conteCido de mau português e de conversaco doméstica das novelas prejudicando o ensino e levando vexames aos 
-elevados foros de nossa cuttura 7  

Voltando a anunciar o progresso mundiat, poderia falar do Ensino, porém, como loda a evoluçäo cient(fica depende do 

mesmo, tacitamente toda a evolução que chegou ate nOs fol fruto da aprendizagem, do estudo e da pesquisa. Voltarel a falar so-
bre o ensino nos capItulos finals desta palestra. 

Passando a MCisica, observamos que surgiram mais compositores do que mCjsicos e muito mais cantores do que rnUsicas. 

Todo mundo compôe. Todo mundo canta. Uma inversão do passado. Uma verdadeira avalancha de arremedos musicals. Desapa-

receram as grandes mestres, as qénios, para dar tugar a artesffos de mCJsicas. Ecliasaram-se o romantismo, a doce mcisica, as sere-

natas das noites que nao voltam mais.. .Guitarras e caixas eletrônicas a emitirem sons infernais, em lugar de violinos e flautas dulçu-

rosas como o correr da fonte ou o canto do canário... Essa quase dantesca a?egpria musical tern sido, quern sabe, uma das grandes 
bruxas responsáveis pelo enfeitiçamento da nossa juventude. 

Chego, a esta altura, a Igreja, para tecer consideracôes sabre o progresso da Religiäo. 

Näo tenho autoridade para dizer que tenham havido mudanças. Mas, pelo menos, a Igreja Católica, a qual pertenco, so-

freu alteracöes em sua liturgia, a comecar pela abolição do Latim e a participaçäo dos fiéis em seus sacramentos. Mudanças para 
meihor. 

Houve uma expansäo aprecidvel das retigiöes orientais para a Ocidente. E nâo se pode negar que o nümero de adeptos 
das seitas hindus e japonesas cresce consideravelmente, no Brisil e em outros pa(ses. 

Por outro lado, os ramos luteranos, karcfecisias e mesmo urnbandistas se alastraram por toda parte, corn as criaturas dos 
quatro cantos da terra manisfestando sede de gracas e de bem-aventuranças. 

Toda essa evoluçäo das Ciëncias, das Artes, da Tecnologia e das Religiôes teve urn efeito profundo na mente popular. A 

imprensa, a rãdio, a televisão, a cinema, as meios de transporte, a escola, poem as pessoas em contato direto corn o Universo. 

Deste modo, o pCiblico adquire uma nocão mais exata do que os cientistas e as técnicos esiäo realizando nos laboratórios e, en-

tendendo melhor a maneira como estes trabalham, tern mais fé na inteligéncia e no poder do homem para dirigir o curso de sua 
própria vida. 

Deixando a progresso volumoso das ciências e da tecnologia, que nos da, a todos nOs, nas ruas, nas viagens, nos locals 
de diversäo, nas escolas, nos hospitals, nas repartiçOes, nos lares e, finalmente, onde quer que estejarnos, o máxirno de conforto, 

de assisténcia e de bem-estar, vamos abordar, par ültimo, urn outro setor: a evoluçäo dos Costumes. 
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Sem me preocupar corn dados estatisticos e tomes superiores de consuItas you tentar proje tar o problema corno o vejo 

nos dias em que vivemos. 

Os costumes experimentaram, tambérn, nessas tltimas décadas, mudanças as mais variadas. A sociedade 9anhou meltio-

res e mais requintados fneios de vida. Os lares receberam adornos maravilhosos, reveslidos de pomposidade palaciana, corn .iir• 
landas de tuzes, flore, cores e mtsicas sofisticadas..As pessoas ficaram mais evolu(das no seu comportamento social. A 
muiher, notadamente, explodiu uma revolucäo nos seus costumes sociais, chegando as promoces exageradas dos congressós 

feminislas, reivindican4io independéncia, como se pudessem viver sem o homem. Na sua vaidade, o nosso anjo tutelar se esque-
ceu de que nés ambos, homem e muther, somos célutas intrinsecas do mesmo 6rg5o e asas do mesmo pássaro... 

Al ficou, itustres assistenles, o painel das minhas observaçöes dos tabs marcantes das derradeiras décadas. 

No entanto, pergunta-se: 
O progresso, que trouxe malor contorto para se estar, descansar • corner e dormir no tar, teria rnantido o sentimento cris-

tao que aureolava a famflia em outros tempos? 
O progresso teria trazido mais .alegria as familias, parlindo-se do princ(pio de que alegria em famflia $O se completa 

corn a unio de pals e tithos? 
O pf-ogresso ilos tempos modernos manteve o costume secular de reciprocidade da obediéncia edo respeito, da admira-

cäo e do entendimento, que sempre houve entre as componentes da familial 

Procedendo a uma anátise global das indagaçöes que acabo de formular, eu respondo: 
Sim e nao. Porque, em verdade, existe urn desajustamento imenso na sociedade em que vivemos. Partiram contingentes 

da juventude em demanda de opçôes as mais e> travagantes e diabOticas, airavés as caminhos sinuosos da contestaçffo. 
Contestam e condena rn as jovens, mithares, rnilhöes deles, por toda pane da terra. Mas, contestam e condenam o qué? Eles 

mesmos nem sabem ao certo. 0 negOcio é contesar, é repudiar, é ridicularizar ate as prOpnios pals. 
Estäo al as desatinos dos entorpecentes, o inferno das drogas, cavando seputturas e abnindo cárceres, engolfando a fina 

flor de nossa quenida e pobre juventude! 
Diante essa situac.äo tormentosa, que leva sobressaltos as tam ilias do mundo inteiro, as cniaturas sensatas voltam as 0-

Ihos para DEUS, a espera de Sua MisericOrdia. E, no seu deserto de angistias e de pavor, volvem as othos em seu derredor, e en-

contram o saudávet refrigério no oasis da Escola. 
Sirn, está na palavra do professor e nas salas de autas, e nao na sentença do juiz ou na pa do coveiro, a satvacao da juven-

tude irrequieta. Porque as transviados säo minonias. E ha meios suasónios e processos eficazes para se reconduzir e recuperar as o-
vethas desgarradas. 

Nao se pode conceber que a sociedade continue vivendo nessa guerra tria, onde as desajustados, o desquite, o divOrcio, a 

precariedade da autoridade paterna, a irisoléncia dos filhos, a deformaçäo dos costumes pululam como espectros de uma danca 
macabra numa nolie sem fim de assombracöes temerosas... 

Para que todas as maravilhas do progresso dos tempos modernos sejam, a urn sO tempo, materiais e sentimentais, corpO-

reas e efetivas, conduzindo a criatura humana as delicias da felicidade prometida, urge a deftagracäo de uma revotuçäo de cos-
tumes, de uma reestruturacão social, do desarmamento de espiritos e da transigéncia de desejos e atitudes. Mas, indaga-se afliti-

va e desesperadamente: onde o homern ira encontrar tudo isto? 
A resposta, penso eu, näo e dificil. Bastaria que a tiumanidade acorresse a dois lugares: a Igreja e a Escola! E ouvisse a 

dois arautos: CRISTO e o LIVRO! 
Somente assim, nao estar(amos incorrendo nas previsöes cientificas, de que "a poputacão da terra atingiu o máximo 

e a tendéncia é para o decilnia e sue, tatvez, a conquista da natureza peto homem venha a ser uma coisa estéril". 
Na minha convicção, sem botas de cristal, ainda que pese sobre estes tempos a revelaçäo sombria do Apocatipse, who 

que atingiremos o estágio de uma vida meihor e plena de gozos. 
Tenho, sobretudo, uma grande esperança e uma fé inquebrantãvel nos moços. Penso que haverá o retorno e o fim das 

atribulaçöes, corn as moços marcando sua presença ol(mpica na conducäo dos destinos das geracôes. 

Faco minhas, neste instante, as patavras do eminente mestre Rui Barbosa, quando, já encanecido, fatava aos estudantes 

da Bahia: 
"Eu amo a mocidade na plenitude da suapureza. como o tirmamento na plenitude do seu azul. Dizem que o "atenien-
se labonioso e Iivre so se corrompia na idade madura". 0 ser moço" vatia uma casacheia de ouro": nffo se trocaria par 
"todas as riquezas asiáticas". 

E é corn essa mocidade, entusiáslica e enfeiticada, corn esse soberbo batalhäo sagrado que Pericles cniou sua Atenas, 
"expans.äo magnifica de poder, moderacao e vontade". 

Ill - DAQUI HA DEZ ANOS 

Abordando a 2a- questão, para discorrer sobre a visualizaçäo de urn honizonte de dez anos a frente, a resposta é deveras 
delicada. 
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o mundo caminha a g&ope. 0 honiem deixou a Terra, hospedou.se na Lua e acaba de estacionar a sua nave sem piloto 
na plataforma de Marte. Amanhff, onde estará? 

Mergutha nos abismos dos oceanos, escava os confins da terra, rasga os céus, retalha o seu próprio corpo, substitui o seu 

coraco e 1á quer esmiucar os labirintos do cérebro!... Daqui ha pouco, quem sabe!,o homem descobrirá urn jeito de viver quan-
los anos viveu Matusalém... 

Arriscamos em dizer que, dentre as. coisas extraordinárias que esto par acontecer, provavélmente mithôes de criaturas 
pereceräo sob terremotos, maremotos, epidemias, em guerras e pela forne. 

Se no houver uma timitaço oficial da natalidade, ou methor, urn controle demográfico, a exemplo dos pa(ses mais a-
dantados, seremos muitos e muitos bilhöes, 0 que ira provocar a tome e a morte de parcela considerável da civihzaçäo. 

Sabe-se que os governos das grandes e pequenas poténcias esto assoberbados de encargos, providenciando, os primei- 

ros, a juntar e empithar mais, corn o sacrif(cio dos segundos; estes, por sua vez, lutando par sua independéncia, numa luta desi-
guat como a do gigante e do pigmeu... 

o Brasil, graças a DEUS, encontra-se numa situacäo privilegiada. "Gigante pela própria Natureza," conduzido por go-

vernos de autoridade, de segurança, de irabalho, de liberdade e de paz, o nosso pa(s acaba de sair de sua IP década revolucioná-

na. Mas, revoluço sem armas e sem sangue, porque de redemocratizaço, de mudanças de propOsitós e processos polItico-admi- 

nistrativos, de trabaiho milagroso, prodigioso, fecundo, para major bem-estar dos brasileiros e a mais alentadora repercussgo in-
ternacional. 

Por tudo isto visualisamos urn horizonte aurirróseo para o nosso pals, daqui ha dez anos. Haverá, sim, comunho de 

sentimentos elevacão de espiritos, força gigantesca no trabaiho, ésperança e fé no futuro, porque, acima de tudo, "DEUS é 
brasileiro..". 

Num prognóstico superficial, desde que no temos autor.idade bastante para urn pronunciamento mais amplo, achamos 

que a Humanidade terá beneficios sem conta corn a expIoraço da energia nuclear,se canalizada para o Bem.A propOsito, para 

se ter uma idéia do que essa area representará para o Brasil, sabe-se que o Governo prevê a formaçäo de cerca de dez mit técni-

cos. que ,räo revolucionar as métodos de desenvolvimento técnico-cient(fico, inclusive da Agricultura. 

Outros fatores que agitarâo o mundo nos próxirnos anos: a adoçäo do Hkrogénio chamado pelos cierrtistas de "corn-

bust ivel do futuro"; o aproveitamento das reservas da Botânica, pois, das 350 mit variedades de plantas conhecidas, pouco mais 

de mrt so utilizadas na alimentaçâo. Dal, quemsabe!,a Humanidade terá solucionado a problema da fome, comendo, inclusive, 
ocapim! 

Estamos caminhando num mundo apressado. 0 homem näo pára mais para pensar e descansar. E a era da máquina, do 

computador, dos transpiantes e das viagens inter planetárias. Mas, tristemente, é, também, a era da ausència de l(deres. Ha, sem 

dC,vida, os bons e os capazes, em tudo e em todas as atividades. Não obstante, sente-se, Mo se pode negar,a grande auséncia dos 

predestinados condulores de geraçôes, como o foram Roosevelt, Kennedy, Churchill, Ghandi e tantos outros. E dos génios - 
Mozart, Chopin, Beethoven, Rui e o nosso inconfundivel Pete. 

Feneceu, ainda ontém, a flor dos génios. 

Para mim, sO ficaram dois lideres: urn, Mo fala, é mudo: o LIVRO. 0 outro é o MESTRE (JESUS CRISTO), cuja voz a-
travessa vinte séculos e se fará buvir ate o tim dos tempos!... 

IV —0 EMPRESARIO E 0 ENSINO 

Detenho-me, agora, nas questöes propostas, de ntmeros 3 e 4, achando-as de natureza intrinsecamente pedagOgicas, dis-
tantes,.por assim dizer, de meus modestos conhecimentos. 

Como a 38  questo propOe a análise do ensino de 10  grau e as perspectivas de alcance aos n(veis subseqUentes, procura- 
rei discorrer sobre o meu caso especifico, que é abrangente a outros empresários que, como eu, puderam realizar alguma coisa, 
embora corn relativa instruço escolar. 

Justo em 46 deixávamos a pequena cidade do interior mineiro - So Gotardo - e aportávamos a capital do Estado - a bo-
nita Belo Horizonte. Traziamos, na bagagem leve, apenas a profisso de alfaiate e o curso primário. E que o interior, naqueles 
tempos, náo possu(a colégios. Poucas cidades tinham essa primazia, acrescendo.se o fato de que sO os ricos podiam estudar. A- 
demai, a trabalho para Os moços consistia na aprendizagem dos.oflcios de seleiro, sapateiro, alfaiate e quase so. A vida era 
"mansa" e a nosso mundo era pequeno. 

Convocado para o Exército, fui dispensado, por excesso de contingente. Acabel par ver a cidade grande, gostei e resolvi 
ficar. Fiz urn balanço das opçöes que o interior oferecia e das vantagens da metrOpole. Abri a minha hurnilde oticir'ia cie traba-
Iho, sem capital e sem ajuda, mas, tornado de otimismo, de coragem, de fé e esperança. 

Assim aconteceu. Assistindo o emergir da Civilização, ano apOs ano, reconstruindo, reedificando, arando, semeando, 
colhendo, criando e inventando, sentia eu, dentro de mim, o formigamento para realizar algo diferente. 

Sentia que viria a progredir. Tinha confiança e consciência dos meus propOsitos. Em toda a minha vida fui urn homem 

otimista, que sempre procurei pesar e medir as minhas aspiraçôes e Jamais descambei para as veredas do derrotismo. 

Passada a década 46/56, quando já se configuravam exuberantes as conquistas posteriores ao pesadelo nazista, 0 Bra- 
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sil, como as demais naçöes, se engalfinhava nos bastidores politicos internos. Surge, ento, a figura desassombrada de urn 

filho das Gerais, pata mudar a curva da histOria da Naço. Exatamente a 18 de abril de 56, na cidade goianalde Anâpolis, o 

Presidente Juscelino decretava a mudança do Distrito Federal. 

O cerrado agreste comeca a set desmatado. Povoa-se o Planalto Central. Desponta cheia tie esplendor e belezaBRASl-

LIA - a Capital da Repiiblica! 

Verdadeira epopéla marcou a construçäo desla cidade. Todos conhecemos o heroismo, a coragern, o trabalho hercCileo 

dos candangos e dos forasteiros que aqui viciam em busca dt urn Novo Eldorado. 

Em 58, atingido pela "tentaçäo" de Brasilia, deixei Belo Horizonte e vim para a "Cidade Livre". Ali abri uma porta 

de comércio. Comecei corn urn punhado de artigos plásticos, que seriam o ramo definitivo de minhas principals atividades em-

p1 esar Ia is ate hoje. 

O tempo fol passando. Brasilia crescendo, inaugurada, crescendo mais, ate chegar a este esplendor arquitetônico, aesta 

beleza urbanistica, que encanta e ernpolga, diferente de todas as cidades do globo. 

Os senhores professores no calculam as dificuldades que nós, comerciantes, enfrentamos. Em todos esses anos foi gran-

de a nossa luta. Faltava quase tudo ao empresário da Brasilia nascente, desde as instalacöes bsicas ate a rnâo.de-obraqualifica-
da, a assisléncia financeira, fiscal, contábil, etc. 

Hoje, acho que prosperel, devido a viso, ao que se chama de "tino comercial" e, sobretudo, a honestidade e a fé no 

meu trabalho. Olhandoa minha posiçâo, como homem de empresa e bern situado na sociedade, eu posso dat urn testemunho 

solene de que o empresário, no mundo avançado de hoje, precisa aparelhar-se, cada vez mais, para essa situacäo evolutiva. 

Ainda somos milharcs, dispersos pela imensidâo desle pals, carentes ate mesmo de instruçäo primária. Da(, os reflexos 

negativos na produco, na mercantilizaçäo, nos investimentos para o aproveitamento e exploraçäo mais profunda das riquezas, 

gerando distorçöes comercials e industrials e culminarido em vultosos prejuizos da prOpria economia nacional. 

A nossa classe representa urn dos mais importantes veiculos de canalizacäo da estabilidade e da grandeza da Pátria. Es 

tamos presentes nas grandes e pequenas cidades, nas vilas e povoados, nas estradas e nos campos, lutando pelo po de cada dia, 

mas, tambérn, procurando ajudar o pals. E somente poderemos produzir e ajudar mais se melhorermos os nossos conhecimen-

tos, aprendendo, instruindo-nos, para que os mercados se abasteçam em quantidade e qualidade de produtos e, sobretudo, para 

que o provinciano empresário ou o simples comerciante brasileiro tenha posicäo socio-econôrnica mais condigna. 

Hoje, por exemplo, aos 50 anos, estou a sombra da Universidade. Poderia, no entanto, já estar fora dela ha 25 anos 

atrás. Pot isso, encareco aos professores da grande necessidade de se buscar e conseguir os meios de Se ensinar e dirigir o aluno, 

crianca, jovem ou adulto, no caminho certo, isto é, procurando format o Medico sern o acCimulo de tarefas custosas de Dese-

nho ou de Administracäo; o Advogado ou o Contador, sem muita Biologia ou Fisica; o Agrônomo, corn mais licôes do cultivo 

da terra e sern muita Literatura... E assim por diante... 

Nôs, comerciantes ou empresários, somos urn exemplo clãssico. A grande maioria da classe prospera, se enriquece e gal-

ga posicôes socio-econômicas invejáveis. Mas, muitos de nOs, ou pr ambicão, ou pot displicéncia, ou por ignorância, nos omiti-

mos e deixamos tie prestar a nossa contribuicäo aos processos sOclo-politicos do pals! 

Urge, destarte, formar-se uma mentalidade empresarial dentro do consenso escolar. Näo se ensina somente aos pe-

quenos. Os grandes, tarnbém, tern sede do saber. 

V —0 ENSINO DAOUI A DEZ ANOS 

Chegando, agora, 6 0 e ültima questo, que, inclusive, pede a enfatizaço de aspectos do ensino no mundo de aqul a dez 

anos, entendo que algo precisa ser modificado e introduzido nos curriculos escolares. 0 convencionalismo, a tradiço, os me-

todos ernpiricos devem sofrer mudancas. Estamos num universo de mutacöes constantes e a Escola tambérn e pass(vel de evo-
lucäo. 

Muitos podem chegar a Universidade, rnas, milhares ficam no meio do caminho. Para estes, portanto, o ensino tern que 

oferecer rnaiores cabedais tie aprendizagern e ferraméntas mais bern esmerilhadas para o seu trabalho. Os prirneiros recebero 
os diplomas profissionais, que SO os auténticos "13 pontos da sorte". Os áltimos ficarão sern t(tulos, sofrerido o "castigo" da 
rnenor competéncia para o trabalho. 

Sabendo-se que os critérios discutiveis da entrada na Universidade n5o podem premiar a todos, mesmo aös que atingem 

colocaçöes dignas, é óbvio que se deverá encontrar urna fOrmula de se contemplar Os nao eleitos da computaçäo. 

Arrisco-me, assim, a fazer uma avaliaçäo do ensino, dentro da minha capacidade de leigo, para afirmar que alguns ramos 

podero set podados, bern corno novas sementes deverão ser plantadas, para que frutifique abundntemente a seara escolar. 

0 aluno que val do prirnário ao ginasial, hoje denorninado "19 grau", precisa chegar tarnbérn vitorioso ao firn dessa 

jornada. E capaz de vencer na vida, sem as cornendas universitárias. 

Destarte, o ensino tie i° grau precisa, em sintese, enquadrar-se dentro da realidade do rnundo atual, adotando mais 

a prática do que a teoria, através o ensino dirigido e vocacional. 

Veja-se, por exemplo, este fato incontestãvei: a quase totalidade dos estudantes que estäo chegando ao fim do 2° 
ciclo, as portas do Vestibular, no sabem, ainda, suas verdadeiras opçöes. Pergunta-se ao formando o que ele val seguir e a res- 
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posla é sempre duvidosa. 
Assim, ao 10  Ciclo caberá encaminhar, orientar e descobrir a vocaçäo do estudante. Para tanto, penso eu, é preciso 

proscrever determinados fatores e criando outros nessa fase escolar. 
o que acontece, entretanto é que todos os concluintes do 29 Ciclo chegam ao final corn as mesmas armas para a 

guerra do Vestibular. Candidatos a medicos, engenheiros, dentistas, advogados, gedlogos, economistas, contadores, professores, 
apresentarn-se corn o mesmo diploma, corn igual grau de escolaridade. Ora, nffo seria mais lógico que cada qual viesse corn sua 
courar.a própria, como fazem os atletas olimpicos7 

Ha necessidade de se modificar o Ensino. 

Pode parecer ate futilidade, todavia, entendo, em sä consciéncia, de que, no 19 Ciclo, se deveriam incluir 0 ensino de 
datilografia, noçöes de comércio, de eletricidade prática, mais educac.io f(sica, miisica e canto, pequenos socorros, noçöes de 
Direito, de trãnstto, de agricultura, etc. 

o afuno, após oito anos, diploma-se e näo sabe "bater mãquina", nem preencher urn cheque, nem prestar urn pequeno 
socorro, nem ir a urna repartiçäo piib!ica. No sabe o que e urn Juiz (de futebol, ele sabe!) ou que é terra de campo ou de cul-
tura. Estuda literatura, sabe de cor centenas de nornes e escritores e urn sern fim de regras gramaticais, nomes de figuröes do 
lmperio e da Repliblica. Mas, näo sabe redigir urn requerimento, urn telegrarna ou urn mero cartäo de aniversário... 

A Redaçäo, constante, indispensável, é necessária. Redaçio todo dia, de Geografia, de HistOria, de Portugués, porque 
40 moco que redige bern, que sabe conversar, que sabe "bater máquina", que faz contas, já tern grandes possibilidades de vencer e 
de arranjar bons empregos, principalmente no comércio. 

Se n5o puder ir a Universiclade, no estará, pelo menos, "a toa na vida" :é urn jovem capaz e terá o seu lugar na socie- 
dade. 

o estudante precisa ser despertado, corno em Outros tempos, para 0 processo politico do pals. Conhecer o funciona-
mento da Democracia, 0 que é Vereador, Prefeito, Deputado, Senador, Governador, etc. 

Outra coisa - o ensino b(blico, não o especificamente religioso, mas, o b(blico mesmo, deveria ser adotado, saindo-se 
do tradicionalismo ultrapassado das "Ave-Marias", para se conhecer a Criaço e o Criador. 

Existe urn setor bastante difundido e que carece da presença urgente do professor: o da propaganda comercial. Esto 
por al milhares de cartazes, boletins, placas, anüncios de jornais, corn aleij5es arrepiantes de português. 

- 	Assirn como se exige o farmacëut,co na Farmácia, o Contador para assinar os Balancos ou o Engenheiro para projetar 
o edificio, deveria exigir-se o professor no jornal, na televiso, no radio, na gráfica, etc., para revisar e ordenar a linguagem sot- 
ta e escandalosa da publicidade. Porque toda criança lé, ouve e ate canta as quadrinhas ou os disticos publicitários, e vai gravan- 
do uma porçao de disparates lingüisticos em seu vocabulário. Nas pequenas localidades, entffo, ha uma verdadeira orgia de pla-
cas, que fazern tremer nos tirnulos os nossos queridos puristas da bela Lingua Portuguesa. 

Ficam aqui as minhas despretensiosas observaçoes. 

4 	 VI—ENCERRAMENrO 

Chego, a esta attura, ao final de minhà palestra. Repito o que disse de princ(pio:praza a DEUS eu possa ter oferecido 
alguma contribuiçäo a este magnIfico Seminário. 

Todos buscamos o meihor no nosso trabalho. Mas, so os corajosos, os que tern fé e os bons no ficam no meio do ca 
minho, porque chegaräo ao fim da Grande Jornada. 

Devemos plantar árvores, muitas árvores, para que os nossos filhos e netos tenham bons frutos e descansem a sua som- 
bra. 

Agradecido e orguihoso de participar desta Assembléia de Professores, termino formulandor votos para que continuem 
levando o ensino as criancas e aos jovens de nossa querida Brasilia e do Brash, preparando-os para assumirem os postos de 
comando da Nacäo. 

Feticito-os, corn o calor de urn brasileiro que tern fé no seu pals e que acredita no seu desenvolvimento, na sua grandeza, 
na sua consolidaçäo politica plena, num convivio de muitas alegrias, de amor e de paz. 

FM 
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I 	 - 

- 	INDICADORES: 

A INFLUNCIA DAS ASPI RAç(5ES DE UMA SOCIEDADE EM EvoLuçAo SOBRE Os OBJETIVOS EDUCA-
CIONAIS 

A NECESSIDADE DE SE TRAQAR UM PERFIL DO CONCLUINTE DO 19 GRAU FACE A CONJUNTURA SO-
CIOLOGICA REAL 

ci A NECESSI DADE DE SE ESTABELECER UMA POLITICA DE 0RIENTAçA0 AOS ALUNOS 

OBJETIVO DO SEMINAR 10: 

CONHECER A VISAO PESSOAL E PROF ISSIONAL DE ESPECIALISTAS EM DIFERENTES AREAS, DAS OUAIS 
A "ADMINISTRAçAO" FOI UMA DASSELECIONADAS. 
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- CONSIDERAçOES PRELIMINARES 

Para desenvolvimento do tema que me propus a discorrer, quero de inIcio levantar algumas premissas e estabelecer 
algumas diferenciacöes básicas, que serviräo de suporte as conctuses a que pretendo chegar. 

Sem divida nenhuma, considero que "A SOCIEDADE DE QUALOUER PAlS DESENVOLVIDO TORNOUSE UMA 

SOCIEDADE DE INSTITUIçOES. DO DESEMPENHO DESSAS INSTITUIçOES DEPENDE CADA VEZ MAtS 0 FUN-

CIONAMENTO DA SOCIEDADE MODERNA, SE NAO DE SUA PROPRIA SOBREVIVENCIA". 
Isto quer dizer que, cada vez e mais, o cidadäo integrante de uma sociedade desenvolvida utiliza instituiçôes para as suas 

retaçöese estas,para serem Citeis aos cidadâbs, devern funcionar adequadamente. 

Quero tambérn atentar, de inIcio, para o fato de que a "ADMINISTRAçAO" é a ciència ou a prãtica que deve se res-
ponsabilizar pelo adequado funcionamento das instituicôes. 

Esta é uma premissa em torno da quat será desenvolvido o tema desta patestra. 
Ainda para fins de desenvolvimento desta palestra, gostaria de diferenciar duas patavras, não na tentativa de defin-

las, mas simplesmente corn a intencäo de facilitar a cornpreensäo daquito que a seguir passaremos a discorrer. Estas duas pata-
vras säo, GERNCIA E ADMINISTRAçAO. 

GERNCIA é o exercIcio do cornando para execuc.o de urna tarefa espec(fica. 

ADMINIsTRAçA0 é o exerc(cio de COORDENAcAO sobre uma gama de tarefas diferenciadas, concorrentes, direta 
ou indiretamente, para o atcance da finatidade substantiva - essencial - de urna instituiçäo. 

A partir da aceitacäo, para fins de base expositiva, das preliminares mencionadas e dos indicadores e objetivos consi-
derados, passernos a anátise substancial, central, do assunto desta palestra. 

II - A INFLUENCIA DAS ASPIRAçOES DE UMA SOCIEDADE EM EVOLUcAO  SOBRE A ADMINISTRAQAO 
E SOBRE OS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

Sern düvida algurna, acredito que a educaçäo e uma instrumentaçäo para a vida em sociedade. Da forma em que eta ye-
nha a_ ser compreendida depende o produto que as escolas alimentam as sociedades nos seus diversos campos de atividade. Se 
bern compreendida pela escola, as aspiraçôes das sociedades serâo atendidas, criando-se urn ctima de satisfaçäo e realizacäo 
por parte das pessoas que a integram, tanto recebendo seus benef(cios como prestando serviços. Se mat cornpreendida em suas 
aspiraces, haverá urn permanente confronto entre esta sociedade e os produtos escolares, isto e, os profissionais que a educa-
çäo criou. 

Dentre as variadas profissöes que o mundo moderno exige para urn harmonioso funcionamento das sociedades, a 
"ADMINISTRAçAO" surge como uma das mais importantes. 

Analisemos, pois,como o estudo e a prática da ADMINISTRAAO vem ocorrendo e como ocorrerã nos anos futuros, 
face as aspiracöes das sociedades. 

II a - A GERAçAO DE 1900 E A ADMINISTRAQAO 

Nos primórdios do presente sécuto, as retacôes sociais Se reatizavam no mundo dos negocios em areas retativamente 
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pequenas, em grupos sociais relativamente pouco nurnerosos e erarn claramente definidas. 
Influenciadas por este tipo de comportamento social, as"instituic6es", se assim puderrnoschamar os pequenos "negô-

dos' da época, tinharn sua origem e funcionamento baseados no nCicleo da estrutura familiar. "As instituicôes° eram de 
pequeno porte, geravam urn so produto para uma sO clientela e urn sO ambiente social, que ,aramente ultrapassava os limites 
geográficos de urn "bairro". 

Estas "instituicöes" tinham urn compromisso social pequeno e o seu desaparecimento causava urn impacto de pouca 
monta. 	 - 

Para que essas "instituiç6es" alcançassern éxitOs, era necessário que o seu proprietário cornandasse Os negOcios, dando 
ordens (geratmente o chefe da fam(lia) aos seus demais integrantes (geralrnente membros da farnilia). 

Praticavase, para que a instituiçäo alcancasse seus objetivos, o exerc(cio puro e- sirnples da geréncia, isto é, da capaci-
dade do "comandante" dar ordens claras. 

Nos primOrdios do século, se fössemos fazer urn corte no tempo para definir o perfil de urn homem de negOcios, po-
der(amos dizer que ele deveria ter: 

CONHECIMENTO DA FORMA DE ELABORAR 0 SEU PRODUTO 

TER HABILIDADE PARA OAR ORDENS CLARAS, BASEADAS NO CONHECIMENTO DO SEU NEGOCIO. 

Isto perdurou alguns anos e, digrio de rnençäo, antes da primeira dêcada desteséculo sO existiam dois negOcios que real-
mente poderiarn set chamados de instituicöes de porte,ou sejam, a estrada tie ferro transcontinental, na America do Norte, e 
no continente europeu, 0 primeiro "banco Universal". 

A partir de 1911 cornecaram a surgir as GRANDES INSTITUIçOES, logicamente por necessidades das sociedades 
que corneçararn a ter novas aspiraçöes. Urna das primeiras a surgir foi a "STANDARD OIL" que vinha crescendo por "apelos" 
da comunidade onde eta se localizava. 

Ate 1914 poucas eram as grandes instituicôes em todos os ramos da atividade hurnana e, por exemplo, no campo edu-
cacional no havia urna sO universidade corn mais de seis mil alunos. 

0 mundo corneçou a andar rnais ligeiro, e corn a deflagraçäo do prirneiro conflito mundiat, as pequenas instituicôes co-
meçararn a se reunir, a se fundir, para ter capacidade de atender as dernandas. Este crescirnento comecou a exigir dos "donos 
dos negocios" mais do que "GERNCIA PURA" que se fazia insuficiejte. Esta "GERNCIA' (cornando para execuço de 
urna tarefa espec(fica) foi cedendo Iugar e os "donos das empresas" que cresciam, tais corno ROCKFE LLER, MORGAN, FORD 
e outros, foram deixando que seus nomes, enquanto responsáveus pelo alcance dos objetivos das instituiçöes, cedessern lugar 
a irnpessoalidade gerencial. As instituiçöes comecararn a ser conhecidas corno a produtora de deterrninado bern e näo pelo 
norne de seus proprietários. 

Comecava uma nova era no mundo dos negOcios; findava a gesto individualizada que cedia seu lugar a ADMINISTRA. 
cAO, isto e, a necessidade de que as instituiçöes passassem a utilizar outras habilidades para que tivessem 

Era préciso conhecer mais que as formas de execucäo das tarefas e de cornandar pessoas. 

As aspiraçöes sociajs passavam a influenciar de tat modo as instituiçöes que essas se virarn obrigadas a incluir na prática, 

em seus negOcios, os conhecimentos relacionados corn a ECONOMIA, corn a CONTABILIDADE, corn o "MAR KETING", 
corn o DIREITO, etc., além do cornando e do cumprimento das tarefes substantivas das instituiçôes. Essas habilidades passararn 
a ser desempenhadas, porém aos poucos cornecaram a assumir urn papel final(stico nas instituicôes, urn papel sob todos os pon-
tos indesejável. Assumiam urn papel de -liderança substituindo os fins das instituiçôes.- - 

O conhecimento especializado, desejável e indispensável começou a deixar de ser enderecado as finalidades das institui-
çOes e isto criou grandes lacunas no seu funcionarnento. Ernpresas prOsperas e de sOlida posiçäo financeira e plena aceitacao 
social viam-se de tat forrna envolvidas pela burocracia (preponderância dos meios sobre os fins) que chegaram quase a insolvên-
cia, como se pode citar a Rolls Royce e Lockheed. 

Antes dessas situaçôes que ocorreram ate a década de 1950/60, Se dessernos urn corte no tempo e fôssernos verificar 
quais deveriam set os requisitos ou o perfil de urn Administrador, dir(amos que as escolas compreenderlarn que era necessário 
que este profissional conhecesse, especializada e isoladamente: 

- MARKETING 

- ADMINISTRAçA0 DE PESSOAL 
- ADMINISTRAçAO DE MATERIAL 
- PSICOLOGIA 
- CONTABILIDADE 
- ORGANIzAçAO e 

- OUTRAS TCNICAS ESPECIFICAS DE ADMINISTRAçAO. 

Apôs a década de 1950/60 várias pessoas passararn a estudar a Adrninistraço e suas conseqüências nas empresas e perce-
beram que o que se vinha obtendo corn a aplicaçäo das habilidades mencionadas erarn grupos isolados, não concorrentes para 
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finalidade des instituiç5es, isto é, para os anseios das sociedades. 
A apticaco das técnicas de marketing, contabilidade, finances, organizaçäo, processamento de dados, etc., levavam as 

entidades a ser reatmente EFICIENTES, mas ná'o EFICAZES. 
Aos poucos estes estudiosos e analistas administrativos sentiram que a ADMINISTRAçAO nâo consistia em conhecer os. 

seus instrumentoS, as suas técnicas e praticátas. Era necessário que elas fossem COORDENADAS, cqncorrentes auxitiares para 

os fins das instituiçöes e para os ariselos comunitários. 
Adicionouie, assim, a necessidade da prática di COORDENAcAO, da DECISAO. do PLANEJAMENTO e de urn me- 

thor conhecimento das aspiraçöes sociais as habitidades de urn ADMINISTRADOR coma fator indispensável ao sucesso das 

organizacöes. 	 S 	 S  
o dirigente deve dominar estes tipos de conhecimento pare set urn ADMINISTRADOR, isto é, para fazer corn que as 

instituiçöes tenham urn desempenho compat(vel corn os anseios das sociedades modernas. 
A sociedade na qual vivemos se transformará (e já está se transformando) em uma sociedade de instituicöes. 
Do desempenho dessas instituiç8es dependerá o funcionamento da sociedade brasileira future que dentro em pouco se 

transformará em uma sociedade de pa(s desenvolvido. 

A ADMINISTRAçAO ou a seus agentes, os ADMINISTRADORES, incumbirá fazer corn que essas instituiçöes fiinciO- 

nem adequadamente, mas para faze-b e necessário que ete, o ADMINISTRADOR, conheça muito menos as técnicas instrumen-

tals da administraçäo, como finanças, contabilidade, organizaço, marketing, administracâo de pessoat, administraçäo de ma- 

terial, etc., e muito mais que tenha conhecimentos que the propiciem: 

identificar as aspiraçôes da sociedade a qual sua instituiçäo se vincula; 
conhecer o futuro desta sociedade e preparar-se para adequar a instituiçäo que ADMINISTRA a esta sociedade; 
coordenar os melos e os fins da instituiçao, de modo que os prirneiros concorram para os segundos (meios para Os 

fins); 
ter capacidade decisória; 
ter capacidade planejadora. 

0 conhecimento dos instrumentals de administracäo,quando muito)podern fazer dos hoje chamados "administrado- 

res" TECNOCRATAS, corn visilo curta do valor, da responsabilidade e da importáncia das instituiçôes nas sociedades ma- 

dernas. 
Esse é o perfit do ADMINISTRADOR do futuro em cujas mos estará a obrigaçio de propiciar o adequado funciona- 

mento das sociedades de instituiç5es, isto é, da prOxima sociedade brasileira. 

Ill - 0 PERFIL DO CONCLUINTE DO PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS NA VISAO DO ADMINISTRADOR, FA-

CE A CONJUNTURA SOCIOLOGICA ATUAL E FUTURA 

Diante do que anteriormente citamos, podemos chegar a atgumas conctusôes. Se açreditamos que a educaço a n(vel me-

dia é uma instrurnentaço para a vida, poderiamos sem grande margem de erro afirmar que todos as assuntos ou matérias de 

ADMINIsTRAQA0 tratados a n(vel universitário, hoje no Brash, nada mais säo que instrumentaçôes para a tecnocracia. Con-
tabilidade, Administraço de Material, Administraçäo de Pessoal, Processamento de Dados, etc., sio assuntos que podern fazer 

parte das informaçöes necessárias a forrnulaçffo do perfit de urn conctuinte do 19 e do 29 Graus, iniciando-se estas informaçôes 

naquele e concluindo neste grau. 
A TECNOCRACIA ADMINISTRATIVA servirá de instrurnentaç5o para qualquer ramo de atividade vita!, e mesmo prin- 

cipatmente a geréncia de urn negocio, e caso queiramos endereçá-la mais profundamente, servirá de base para aux(lio a forma-

ço do ADMINISTRADOR DO FUTURO, aquele que deverá reunir as habitida1es necessárias para ADMINISTRAR as ins-

tituiçôes, responséveis pebo adequado funcionamento des sociedades de pa(ses desenvolvidos. 
S 

Brasilia, 17 de setembro de 1976. 
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Antes de mais nada, devo dzer que toda vez que me é permitido, atendo gostosamente a este tipo de convite, para con-

tato corn educadores; porque o que mais me apavora, na funcio que eventualmente exerço, é o perigo permanente de, 

distanciado do educando,matéria-prima da Educaço, tratar o assunto em termos de papel; e quanto mais tempo dura este meu 

exilio da sala de aula, mais cresce o meu ternor. De ai, o socorrer-me destas privilegiadas ocasiöes de entrar em contacto corn 

aqueles que vivem diretamente ligados ao processo educativo, no dia-a-dia da escola para aprender, para trocar experiências 

corn os que vêern a educaçäo sob o duplo enfoque - do teoria e da vida - ambos necessários. A prevaléncia de qualquer urn 

deles poderia prejudicar a visäo completa e global do problema; mas, a ter que prevalecer alguma, gostaria que prevalecesse 

.empre a vis.o do educador em serviço s're a do educador na administraçäo. 

E por este motivo que colho, corn aiegria, todas as oportunudades que o limitado tempo me proporciona para encon-

tro, para contatos corn essas fontes vivas de informaçôes e experiéncias, que säo a melhor alimentacäo de quem se sente urn 

pouco trustrado poi estar longe de seus alunos. 

Tinha pensado, como esquema para esta exposico, de progredir do mais vasto para o mais espec(fico: 

- 0 papel do educacão na vida; 

- o papel da escola na educacäo; 

- o papel da escolaridade obrigatória (19 grau) na escola; 

- o professor para este tipo de escola. 	 - 

Creio firmemente no futuro deste pals, mas, a minha crença tern urn fundamento sO, näo é o desenvolvimento,a no ser 

que se dé ao desenvolvirnento sua substãncia verdadeira. 0 Papa Paulo VI na sua EncIclica "Populorum et Progressium," que 

tanta repercussgo causou, disse que "0 desenvolvimento ê o novo nome do paz." Parodiando essa palavra, eu poderia dizer 

que "a educação é o novo nome do desenvolvimento." De modo que toda a minha esperança num pals mais Pals nasce da es-
perança de urna educacäo rnelhor. 

Acabamos de ouvir do Presidente da Repóblica que urn pals não é democrático quando as pessoas que 0 integram não 
tern saLde suficiente para participar; tambérn acredito que é impossivel democracia sem escolaridade minima, que faça corn que 

todas as pessoas realmente participem, sejarn solidárias tanto nas decisOes como nos frutos. 

Por outro lado, näo vivemos desenraizados do nosso tempo nern do universo que, hoje, para usar a conhecida palavra, 

é uma aldeia global; os rneios de comunicaçäo social fizeram corn que todos nOs vivamos em contacto corn todos, de tal 

maneira que sejarn impossiveis hoje aqueles ambientes fechados, herméticos e preservados, que constitu(ram por tantos anos a 

forca de algumas doutrinas, nelas incluldas a doutrina da Igreja. 

Seria necessário, ao menos em pinceladas muito rápidas, caracterizar alguma coisa deste tempo para, depois, alcancan-

do a raiz, chegarmos a algumas solucôes. Antecipo que para esta palestra trouxe documentaçäo, mas detesto ler; irei apenas 
consultando uma ou outra no correr da conversa, pois prefiro o contato direto. 

Vivemos urn tempo ambivalente e áspero, em que os probiemas mais simples carregarn-se misteriosamente de conte(ido 

explosivo, tornando cada dia mais árduo 0 dif (cii exercicio da iucidez. De urn lado, tanto entre indivlduos como entre nacôes, 

o probiema de corisciéncia dos que reparam corn olhos injectados de escãndaio, tana tome a quem falta o pSo, e tanto pão a 

quern falta a tome, e Mo descobrindo è primeira vista os culpados contra os quais indignar-se corn justica, são impelidos a hesi-

tar, corn horror, entre duas blasfêmias: - negar a Providéncia divina ou acusá-la. De outro lado, cada vez mais freqUente na 

medida em que a sociedade progride, o desespero dos que triunfaram na vida; sua infelicidade, mais grave e mais profunda, Mo 
tern origem no malogro dos seus pianos, 0 que seria explicvei, mas no fato de que, tendoos realizado, Mo se viram felizes. 

A raiz mais pertinaze mais profunda desses problemas está talvez na introducSo do mItiplo onde deverá reinar a uni-

dade, o plural adiante do singular, este plural que faz corn que tantos tenham da comunidade humana uma idéia meramente 

horizontal e numérica, corno Se o nómero fosse sempre a fonte prirneira dos direitos e deveres. Este plural que adultera por ye- 
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-zes a p6pria substância e o prôprio sentido das coisas. Corn efeito 0 que so verdades fora de Verdade, o que sâo direitos fora 
de Direito, para que servem pazes sem a Paz? 

Eis por que a meta fundamental de toda educaçSo verdadeira é restaurar esta unidade, impor sistema a massa desordena 
da de noçôes que nos chegam de todos os lados e por todos Os sentidos. Este o sentido da educaçio na vida, uma educaco que 

urn direito nktural  da pessoa humana. Flui este direito da evidéncia de que o homem E urn ser dotado de potencialidades que 
the cabe atualizar e desenvolver. Isto se realiza na experiéncia de cada urn e se traduz em hábitos, conhecimentos e valores a que 

o homern reage assirnilando ou rejeitando, tornando-se deste modo sujeito antes que objeto da educaço. Como direito indivi- 
dual tern corno Cofltrapartida 0 dever do Estado, que secundando compromissos primários do grupo familiar deve torná-lo 
efetivo. 

Mas 6 hornem, do mesmo passo que é urn ser eminentemente individual, é urn ser eminentemente social; em decorrén-
cia do que a educaçäo deverá visualizar näo apenas o indiv(duo em si, mas, por igual, o membro da sociedade, que nela se deve 
inserir harmoniosamente através do apreço as tradiçöes comuns, da participaçäo no trabaiho comunitário, na aspiraçffo dos 
ideals da nacäo. Por ser 0 homern o agente e objeto do trabatho educativo, deve este responder a ânsia da criatura humana de 
realizar-se corno pessoa participante do processo social. 

Estou medindo cuidadosamente todas as palavras porque estou assentando as premissas das quais retirar depois o que 
devemos ministrar, como a contrapartida do Estado na educaço obriqatOria, a uma faixa etária definida na Constituiçâb; 
o que significa permitir realizar o seu próprio enriquecimento em unidade interior, em comunicaço corn os outros hornens e 
em consonãncia corn o meio social, que, em c(rculos concentricos, se alarga da famflia a comunidade, a nacffo e a humanidade. 

Sob este ângulo é importante que a educaco sintonize corn o ambierite em Se desenvolver, corn o pa(s ern que floresce. 
Na linha deste pensamento, a educaçäo deverá significar o esforco para transmitir, insisto, näo apenas conhecirnentos e técnicas, 

mas lealdade para corn os valores e ideais que sustentarn e animam a naçáo brasileira, o sentimento efetivo de solidariedade 
universal. 

0 Brasil se apresenta neste rnomento como pals em desenvolvirnento experimentando as contingencias que säo inerentes 

a este estágio de desenvolvirnento, entre elas a caréncia de recursos humanos e de uma tecnologia que the perrnitam adequa-
damente utilizar o seu imenso patrirnônio material jacente ainda, em grande parte, como riqueza potencial. 

Por outro lado, para agravar o problema, o momento que vivemos se caracteriza peto bern conhecido fenômeno da 
aceleraçio do tempo, conseqüência do processo sempre mais rápido por que avança a ciéncia corn reflexo na tecnologia, reno-
vada a prazos cada vez mais curtos.Nesta educacio para a'vida, cabe-nos o desafio de promover uma educaco que tenha como 

meta uma sociedade democrática de que participern sotidariamente todos, tanto nas decisôes, como nos trabalbos e nos frutos. 
A sociedade democrática é, por definiçäo, urna sociedade de pares; politicamente entre nOi uma igualdade foi alcançada na letra 

da lei; economicamente reina ainda profunda desigualdade, distribuindo-se a populaçäo em camadas de niveis rnuito diversos. 

Cumpre atenuá-la pela justica social que ampara o fraco e pela educaçâo que eleva o homem, para formar o cidadäo capaz de 
participar eficazmente das atividades produtivas da naço. 	 - 

o saber que a escola democrtica transmitirá (ja entramos aqui no papel que a escola deve ter na educaçao) terá que ser 
urn saber das coisas e näo urn saber sobre as coisas, corn que se contentava a escola tradicional. Por outras palavras, terã trans- 
mitir conhecimentos cientificos e desenvolver habitidades tecnicas, formando profissionais para as mliltiplas tarefas da socieda-
de industrial e tecnológica dos nossos dias. 

o ideal será que cada urn chegue ao grau mais elevado compat(vel corn as suas aptidöes; quantomais educado 0 POVO 
tanto mais próspera a nacäo, quanto mais educado o indiv(duo tanto mais capaz de viver em plenitude. 0 ánico bern que 
nacäo alguma está em condiçöes dedesperdicar é o talento de seus fithos. 

Oue escola será necessária para essa tarefa, para essa educaçäo? Vamos aqui raciocinar em voz alta, entre oficiais do rnes-
mo of(cio, sujeitos talvez de forma mais ou menos consciente aos mesmos condicionamentos. Dizia ha pouco, antes de iniciar a 
palestra, que por vezes me surpreendo, corado de vergonha, ao descobrir condicionamentos antigos do qual nunca tinha 
tornado consciéncia antes. 

A primeira coisa a dizer a respeito dessa escola, e nunca será demais repeti-lo, 0 que a escola näo está em crise apenas 
porque, de sCibito, piorou. A escola de hoje no está fazendo urn trabalho pior do que fez ontem; simplesmente a escola fez urn 
servico terrivelmente pobre o tempo todo. Mas o que tolerarnos no passado já no o podemos tolerar hoje, foi a nossa sensibi-
lidade que trocou, estamos corn a sensibilidade mais agucada para os efeitos da escola que sofremos. 

Que a escola de ontem, do século passado, era urn lugar que as crianças adoravam, em que aprendiam, é pura ilusffo. 
Serk dif(cil apontar uma sô autobiografia dos ültirnos trezentos anos em que os anos da escola sejarn descritos como anos feli 
zes. A escola era urn lugar de tormento, de tédio, de sofrirnento onde, como toda a escola sabia, apenas urn em cada dez alu- 
nos aprendia alguma coisa. 0 resto era considerado menos apto, para usar urna palavra delicada e substituindo, a ültima hora, c 
ep(teto que se dava e as orelhas que se impunham, postiças mas nem por isso menos deprimentes. 

No passado mais remoto a famflia e o trabatho eram os grandes educadores. A maioria dos jovens saiada escola antes 
dos 15 anos; muito antes ja tinham corneçado a trabalhar na fazenda ou na loja da famllia.A escola en eventual; a falta de es 
colaridade formal era, no máximo, uma ligeira desvantagern. Podia-se ser urn excelente agnicultor, urn Otimo carpinteiro sem sa 
ben escrever mais do que o próprio norne. 
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Hoje, 0 acesso a uma carreira, a maloria das oportunidades e a educacö, fez-se atravs da escola. Esperamos da escola - 
esta é uma expectativa que nenhuma escolateve que enfrentar antes - que a maloria dos estudantes, seno todos, aprendam re-

atmente tudo ou o máximo na esoola. 

0 educador que ternos hoje tern urn poder muito major dos que os educadores de antanho. Os outros tinham violência, 
hoje tern poder. 0 professor de hoje é quem decide quando a criança passa para a terceira série ou quando no passa, e esta de-

cso raramente é reexaminada, 9 urn poder corn muito pouca responsabilidade, ate o prôprio educador as vezesignora a 

extens5o do seu poder. Os pals, em casa, quando vêern a repercuss5b desses atos dos educadores, tornam consciéncsa mais n(tida 
desse poder arbitrirlo dos educadores. 

Estou usando o mëtodo carpcaturat de dizer o que a escola nio deve ser pare que, como fruto dapalestra cheguemos 
juntos, por exclusâ'o, ao que a escola deve ser.O curr(culo de nossas escolas côncentra-se muita vez num pequeno e estreito se-
tor:opuramente verbal. Os educadores preocupam-se hoje corn as mesmissimas coisas corn que se preocupavam Os monjesde 
800 anos, quando treinavam escribas para 0 mosteiro ou para o serviço do Rei. A pane maior de uma pessoa, do educando, 
no é alimentada na escola. Deste modo, a crise da escola é mais urn problerna de crescimento que de fracasso, parece malor 
porque a escola cresceu. Näo obstante, é uma crise real. Requer urn pensamento novo e fundamental, uma estrutura nova, 
desde 0 curr(culo aos métodos de ensino, desde os objetos a responsabifidade e a prestaçio de contas. 

Em qualquer pals hoje, a escola praticamente se baseia em quatro grandes pressupostos: 
—a instruco é urna atividade "intelectual" separada e distinta; 
—a instruco está divorciada da execuçâo, na verdade é ø seu oposto; 
—na meihor das hipóteses é urna preparacäo para fazer as cotsas; 
—a instrucäo, porque 6 preparac'o,destina-se aos jovens. 

O tempo para aprendizagem, dentro desta filosofia, 6 aquela fase em que o ser humano é cons iderado suficientemente 
maduro para ter urn entendimento racional mas nâo suficientemente maduro para fazer urn trabalho produtivo. E 0 indivlduo 
pára de aprender assirn que comeca a fazer. - 

Hoje, sabemos que a aprendizagem é urn processo biolOgico conti'nuo, começa no momento da concepcäo e termina 
corn a morte. A aprendizagem, dentro deste novo enfoque, näo está reservada àqueles que so velbos demais para brincar e no-
v0s dernais para trabalhar. Nâo existe diferença entre o modo como a cniariça aprende e o modo como o adulto aprende. 0 pro-
cesso de aprendizagem ë urn so. 

Também sabemos que a aprendizagem nâo e urn dommnio exciusivo da mente edo intelecto. Envolve a pessoa como urn 
todo, a mao, o olho, o rnCisculo, o cérebro. Assirn, a idéla de que uma pessoa, na escola, aprende e nos outros lugares faz, está 
se tornando cada dia mais insustentável. Alias, é velha a palavra do inglés: "Quem sabe faz, quern näo sabe ensina"... 

• Ninguem pode dizer o que acontecerá nas escolas neste ano ou no prOximo; mas já sabemos razoavelmente onde devere-
mos chegar corn uma escola para que seja: escola. Procurarei reduzir o enfoque a alguns pontos geras, mais provocadores de de-
bates, em vez de estruturar propriamente uma doutrina estabelecida e acabada. 

A escola näo terá reprovados. A reprovaçäo nasce exatamente do vicioso processo cJe avaliaço e do vicioso processo 

de ministraço de conhecimento. Eta deve garantir a toda e qualquer cniança urna elevaçäo minima no desempenho e no apro-
veitamento de suas aptidôe. fundamentais. Toda vez que damos a criança as condiçôes para eta atimentar, no seu nitmo próprio, 
as aptidôes que tern, no ha por que haver qualquer coisa que a reprove. Não podemos continuer falando em crianças vadias e 
crianças apticadas; quase todas as cnianças (corn exceçâo dos excepcionais negativos, assim chamados justamente por serem ex-
ceçäo a regra), quase todas as cnianças, por volta dos trés ou quatro anos, aprendern aptidöes básicas que so infinitarnente mais 
complexas e mais dif(ceis do que tudo o que Se procure ensinar-thes na escola. Mesmo a crianca normal menos dotada aprende a 

linguagern, por exemplo. Devemos esperar que as escolas de amanhS ajudern cada crianca a adquirir outras aptidôes secundánias, 
que so menos difi'ceis, assim corno continuamos a esperar que cada famlila habilite a criança a aprender a andar e a falar. 

As escolas devem utilizer o ritmo prOprio do indiv(duo, a sua prOpria velocidade de aprendizagern, o seu próprio pa-
dräo. Isto tambérn aprendernos, ao observar como urn bebé adquire aptidôes básicas. Não ha duas cniancas que aprendam a falar 

da mesma rnaneira. (Os pais aqui presentes esto acenando afirrnativarnente corn a cabeca). Uma cniança ensaia sons durante ho-
nes a fio, e, segundo parece, näo se cansa (cansa Os adultos). A cniança seguinte brinca corn sons durante 10 minutos, depois mu-
da para qualquer outra coisa, 10 minutos depois volta a bnincar corn os sons e assim por diante, revelarido o ritrno dos seus inte-
resses ao qual deve corresponder 0 ritmo da aprendizagern. 

Deste modo, o tradicional avanco da educacâo por escatOes uniformes, que pode tel sido necessidade em algum tempo, 
já no deve sen rigido em nossas escolas. E o farnoso "aluno rnédio", que não existe na realidade. Toda vez que aplicamos a es-
tatlstica neste campo, estarnos nos dinigindo a urn ente de razffo; estaremos caminhando demasiado ligeiro para os atunos ten-
tos, e demasiado lento pare os atunos tigeiros. 

A escota tradicionat adota o regime de trabalho intensivo; nao dispäe de ferramentas, nem de equiparnento próprio 
Apóia-se na execuçâo de tarefas ou deveres, o que significa que a conveniéncia do professor se impôe a conveniéncia dos alunos. 

4: A escola de hoje ainda é uma escola de escribas. Somos assediados e perseguidos pela devoco ao verbal, rnenospre-
zando tudo o que no seja ter, escrever e contar. No entanto, urna sirnptes olhada deveria sen suficiente pare nos mostrar urn 
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mundo em que as habilitacöes verbais no são as (nicas produtivas. Elas são necessárias, constituem uma base; mas as aptidôes 

puramente verbais já näo são o elernento central do desempenho quando os meios eletrônicos transportam a principal carga de 
informaçäo. Houve uma era de tradição verbal, que vigorou por milénios, transmitindo a história e o saber; a própria história re-

ligiosa, a mais antiga documentadamente, a história de Israel, feita atravds de transmissôes verbais, exatamerite porque näo ha-
via na época outros meios eficazes de transmissäo. A esta era de tradicão verbal sucedeu-se a nossa; e a escola tern que se adap-
tar a este tipo de educacão. 

Muito se tern dito contra a rigidez do pequeno coléglo dos meados do século XIX, do seu bitolamento rehgiosc e de sua 

estrutura autoritária; o s(mbolo dessa escola, entre nós, foi a palmatória. Mas fazia parte de uma comunidade que era religiosae 
autoritária; tanto o colégio como a comunidade o eram. As grandes universidades de hoje talvez sejam intelectualmente mais ri-

cas, mais livres, mais gratificantes do que as comunidades universitárias da idade media, mas não são comunidades, perderam 
exatamente este engajamento na comunidade a que devem servir. 

0 assunto é rico, mas preciso passar para o titulo seguinte: o qué deve fazer a escolaridade obrigatOria nesta escola como 
a vislumbramos. Ao pesquisar para, em 1963, elaborar o Parecer sobre o exame de adrnissffo, encontrei o que urna escola obri-
gatória devia fazer para todos: objetivos da lingua pátria: 

Desenvolver urn abervo de experiencias, base fundamental para a expressão e riqueza de vocabulário e idéia. Repara-
se a inversäo; nffo se trata de desenvolver uma coleçäo de palavras que sirvam de rOtulos para experiéncias que virão; ao contra-

rio, trata-se de desenvolver experléncias que sirvarn de base para idéias e recebam depots a rotulacffo da patavra. 
Desenvolver em cada crianca, de acordo corn a sua capacidade, hábitos, atitudes, habilidades necessários•à comunica-

çäo efetiva através da linguagem oral e escrita, da leiura e da audicäo. 
Reconhecer a (ntima correlaçäo entre o crescimento do poder da linguagem e o desenvolvirnento pessoal e social da 

cria nça. 
Reconhecer a uso da linguagem como melo de expressão criadora, bern como instrumento de ajustarnento social. 

• Objetivos da Aritmética 

Desenvolver no aluno a habilidade de us.ar Os vãrios processos aritméticos, compreendendo-os; 

Dar as crianças ricas e variadas experiéncias que possibilitarão as mesmas a habiltdade em aplicar Os processOs quanti-

tativos efetivamente em situaçöes sociais dentro e fora da escola. 

II - Objetivos das Ciências Naturais 

Levar a crianca a compreensäo de alguns conceitos cient(ficos e a generalizacôes que possam ser usadas na interpreta-

ção de seu meio ambiente; 
Levar a criança a desenvolver a habilidade de solucionar problemas; 

Desenvolver na crianca a atitude cientifica; 
Desenvolver na crianca interesse e apreciação pelo mundof(sico em que vive. 

I I I - Objetivos das Ciéncias Sociais 

0 desenvolvimento integral do educando, fazendo corn que ele adquira conhecimentos, forme ou desenvolva atitudes, 

habilidades e hábitos atinentes as relacöes humanas; 
A formacäo social da criança, fazendo-a compreender o mundo em que vive, destacando a interdependéncia das pes-

soas entre Si, e entreas pessoas e o rneio, evidenciando o valor do indiv(duo na vida na sociedade; 
A formacäo de urn born cidadão, levando-o a compreender o passado histOrico de seu pals, a importãncia e a realida-

de do seu território, os recursos nele existentes e o valor do trabalho humano no presente; 
0 uso adequado dos sImbolos e materials relacionados corn esta disciplina através do uso constante de atividades. 

Leio-lhes agora Indicaçäo que apresentel no CFE, também em 1963, a participantes de uma Reuniâo Conjunta de Con-

seihosde Educacão. A nornenclatura éda Lei de então.Nela sedizia: 
- Escola Media, escola para todos, pelo menos quant.o ao 19 ciclo, prolongamento natural do curso primário, encami-

nhando-se para a obrigatoriedade futura, não escola seletiva ou preparatOria a profissôes ditas liberais. Dentro deste princi'pio, 

convém: 
1 • Articular harmoniosarnente o ensino primário corn o médio, dando tratamento adequado ao ano de transiçffo, por 

exemplo, através de incipientediversificaçäo de professores; 
2 - Evitar, no ingresso do ginásio, qualquer exigência descabida ou meramente formal, "de sorte que se assegure o aces-

so a escola ao maior nümero poss(vel de educandos" (art. 93,1); 
3 - Näo entravar a circulação entre as series e entre as cursos, dando ao problema das transferéncias e adaptaçöes urn 

minimo do formalismo e urn maxima de autenticidade; 
4 - Dar estruturacão apropriada aos cursos noturnos, levando em conta a idade, as condicäes peculiares em que os alu- 
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nos estudam, o ntrnero menor de dias tetivos; 

5 • Equacionar em termos de real serventia, corn as necessárias cautelas mas sern exageros, o problema dos que näo 
puderam estudar corn "observãncia de regime escolar" (art. 99), proporcionando-ihes exames em que se apure maturidade de 
conhecimentos mais que soma de informaçöes. 

H - Escola Media, escola flex(vel, em que unidade no é sinônirnc de uniformidade, variável de regio para regiio de 
acordo corn as peculiaridades do meio. Como conseqüència, se impöe: 

1 Atender "è variedade dos cursos, a fiexibilidade dos curr(culos e a artcculaç3o dos diversos graus e ramos" (art.12); 
2 - Classificar as escolas, nffo somente pela insla!acao material, mas pela variedade, riqueza e boa dosagem dos curr(-

cubs que oferece; 

3 - Incentivar, na equivaléncia dos cursos, o desenvolvimento do ensino de ciëncias e sua apficacäo no piano técnico e 
prático (art 93,3); 

4 - Respeitar as caracter(sticas dos diversos ciclos do ensino, relacionando-os corn os ciclos evolutivos do aluno, limi-
tando ao 20  cicbo técnico qualquer forrnaçio propriämente profissionat; 

5 - Na articulaçäo entre o ensino médio e o superior, preservar o caráter de forrnac.5o cultural que e prôprio da 3a  sé-

ne colegial do curso secundário, a qual, conquanto possa revestir-se de urn sentido preparatónio, no deve tornar-se pré-prof is-

sional. 
III - Escola Media, escola descentralizada, autônorna, baseda na convicco de que no é uma lei attarnente centralizado-

ra o melo mais apto a criar urn alto nIvel de ins1ruco, mas, ao contrário, o esforço do educador, seus acertos e seus erros reco-

nhecidos e sanados, o debate franco entre professores, adrninistradores, pais e alunos num assunto que é de natureza técnica e 
que interessa a eles, antes de ninguérn; rio entanto: 

1 - Centralizacäo no significa somente a sede do poder unificada e distante, porérn o fato de alguém comandar sern es 
tar presente e a absorcão de poder pelo orgo controlador; 

2 	Descentralizar nâ'o é apenas substituir a centralizaço federal pela estaduat, mas - nurn clirna estimulador de confiança 
mütua - partithar corn a escola os encargos e responsabilidades da educacäo; 

3 - A inspecäo tenha assirn sentido de presença, assisténcia técnica e estirnubo, mais que de controle remoto, feito por 
interposta pessoa; 

4 Atende a escota para a liberdade corn que pode dispor, em regimento ou estatutos, sobre a sua organizaço, a consti-
tuiço de seus cursos. o seu regime adrninistrativo, disciplinar e didtico, e para a responsabilidade que esta liberdade Ihe acar-
reta; 

5 - Além da acäo coordenadora através de urn nCicleo comum de disciplinas e normas, a interferéncia da Uniäo, fora dos 

Territórios, deve cingir-se suprir as deficiéncias bocais (art. 13). Esta acäo supletiva deve traduzir-se mais em ajuda técnica e financei-
ra que na manutençao de escolas próprias. 

IV - Escola Media, escola integrada no meio, integracäo que deve entender-se näo como conflamento, mas como ambi-
entacäo, que vatoriza, aproveita e projeta os elementos bocais na direcäo; integraçäo que se traduz e manifesta: 

1 - "Dando especial relevo" (art. 40) a lingua pátria e a cultura regional; 
2 - Valorizando as disciplinas estaduais, as optativas e sobretudo as práticas educativas; 
3 - Coiocandoa escola a servico dos alunos pela eficiente utilizaç5o das disciplinas e práticas vocacionais "dentro das ne-

cessidades e possibilidades locais" (art. 44 § 2. ); 
4 - Instituindo uma orientacao educativa e vocacional, que não se encarne numa pessoa mas se distribua solidariamente 

por todos, sob a coordenaco do orientador; que no Se faca apenas na escOla, a portas fechadas, mas "em cooperaçäo corn a fa-
m(Iia" (art. 38, V); 

5 - Cuidando que os "processos" de educacão moral, c(vica, artistica e f(sica dos alunos não se confinern a escola, mas 
incluam a familia e a comunidade. 

Mais adiante na III Conferência Nacional de Educaçäo, na Bahia, já se dava urn passo seguinte,solicitando aos sistemas 
de ensino que enquanto o ginásio näo se incorporasse a obrigatoniedade escolar, que se instituIssem uma quinta e urna sexta 
series, corn caracteristicas praticamente iguais as duas pnimeiras do ginásio. No que respeita a cultura geral, sejarn a 5a e6a sé-
ries constituidas essencialmente das disciplinas obrigatOrias do ginásio, em n(vel equivalente a prirneira e segunda series; o cur-
nicubo destas series deve ser organizado de forrna a introduzir o educando no mundo da técnica edo trabatho. A duraçâo mini-
ma do ano letivo seja ae 180 dias de trabalho escolar efetivo, corn carga horária de 24 horas semanais. Os Institutos de educa-
ço e as Faculdades de Filosofia ou Educaço se preocupem corn a preparacäo dos professores para estas duas series de essén-
cias e finatidades tao especIficas; incentive-se a preparação dos professores, chamados polivalentes, formados em Licenciatura 
de 10  Cicbo para estas duas series. 

Relacionar esses elementos históricos é já responder a crIticas que por vezes aparecem sobre a Lei n 0  5.692: que des-
ceu de pára-quedas. Nao, corno se pode deduzir dos documentos que acabo de ler, foi toda urna germinacao lenta de doze ou 
quinze anos e de experimentacôes. Estas recomendaçôes, por exernplo, feitas na Conferéncia Naciona! de Educacao da Bahia, 
começavam a executar-se logo no ano seguinte, no próprio sistema Educacionab da Bahia. 

Isso nos leva a outra ordem de consideracôes para caracterizar melhor a escolanidade obnigatória; jä nao digo a escoba 
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do 1° giau, porque volufliariamente prefiro abalar as nomenclaturas vigentes, vez que o ensino é &go dinãmico e a escola de 

19 grau de Otto anos é eStágiO transitório para obrigatoriedade malor. Como será ela? Quantos anos de escolaridade abrangerá? 

Como seräo estruturados seus conteádos curriculares? 
A raiz do problema talvez esteja em outra parte. Já dizia Bromfield que o que faz as coisas confusas nesta vida é que 

nada é iateirarneflte branco ou preto, mas muito misturado. Ouero dizer que a dificuldade de situar cam clareza onde está o no 
do problema é que a escada da escotarizaço está seccionada em trés patamares distintos e quase estanques, os trés graus de en-
5mb: o de 19 grau (que abrange "redefinidos", o primário e o ginásio), ode 29 grau (antigo colégio) e o de 39 grau ou superior. 

Ora, esta diviso ternária parece artificial e discutivel, tanto que tern flutuado corn o tempo, corn as leis e a realidade. 

social do Pals. Para restringir-nos aos trés Ciltimos decénios, a Lei Orgnica de 1942 admitiu quatro n(veis (sern contar o pré-prirná-
rio e a pós-graduacäo): o prirnário, o gmnásio, o colégio e a curso superior. Entre o primeiro e o segundo passava a linha de fron-

teira da obrigatoriedade e da eletizacäo, esta representada pelo exame de admisso. 
Depois, num segundo tempo, a Lei 4.024/61 grupou o 29 e 39n(veis (o ginásio e o colégio) no chamado "ensino me 

dio". Veioa seguir a Lei 5.692/71, a qua!, mantendo embora a divisäotripartida. redistribuiu os graus: fundiu o "primário" e 

o "ginásio" no ensino de 19 grau de oito series, tornado obrigatório; manteve o segundo grau reduzido a trés ou quatro anos; 

o39ou superior continuou corn a duraço variável. 
Ao lado desta flutuaço quantitativa, a nomenclatura também nunca fol logica. Na Lei Qrgãnica havia o grau prima-

rio, o secundário, mas no o terciário; na 4.024 a salada era mais rica: ao lado do primario e do superior, havia ginásio e cole-

gio, vocábulos de ámbito sabidamerite fluido. A Lei 5.692, nos nlveis de ensino que abrangeu, ao menos foi Iógica: denominou-

os19 e 29 graus. 
Sle a estes aspectos juntarmos o exame etimológico dos termos ernpregados nas sucessivas Leis, chegaremos a constata-

cöes ainda mais curiosas; basta o exarne da Lei de Diretrizes e Bases. Tinharnos nela o ensino primArio, forma erudita do adjeti-

vo primeiro, a indicar corretamente que tais estudos eram os iniciais;havia o ensino superior para a formacäo de profissionais do 
nivel mais alto. Para o grau intermediário, na dificuldade de obter-se qualitativo que ihe retratasse a substáncia e a finalidade, 

optou-se como recurso por urn termo iopográfico: seria ensino médio, uma vez que localizado no melo, entre o prirnãriO e o su-

perior. 
Esta flutuacäo, que revela indefiniçéo mais funda, e o exame atënto dos contelidos curriculares nos levam a conciuso 

de que, na realidade, so ha dois graus de ensino: o que se volta para a educando e o voitado para o que ele pretende fazer na vida: 

o que forma e o que prepara;0 náo direcionado e o interessado;o preocupado corn a presente, corn a sondagern e o desenvol-
virnento das potencialdades do aluno, e voitado para olfuturo, organizado para instrurnentar-ihe os interesses já manifestados. 

A linha de fronteira que separa estes dois tipos de escolarizaçäo näo pode se traçar de forma absoiuta e uniforme nem 
do lado do educando nem do dos cursos; mas, de forma aproximativa, e na ordenaco geral dos nossos atuais graus de ensino, 
creio que passa na aitura do 29ano do 29grau. Nesta ordem de racioc(nio o que compete ao educador é preservar a autonomia 
dos dois graus, impedindo que a influéncia prematura (e, sob este aspecto, nefasta) do vestibular venha a perturbar, no cOnteO-

do curricular e nos processos didáticos, urn grau de ensino que tern finalidade própria. 
E que professores faremos para este tipo de escola? A grande dificuldade da Lei 5692 foi ter vindo depois da Lei ....... 

4.024. Foi dif (cii de explicar esta frase: a Lei 5.692 seria irnposs(vel sem a Lei 4.024, mas, neste ámbito em que estamos, a ma-

jor deficuldade para entender o primeiro grau reside exatamente ern oihar para a divisão anterior dos graus de ensino. Muita 

gente continua entendendo que o prirneiro grau é sirnplesmente a soma do primário corn o ginásio. 

0 fato de as protessores do antigo "ginásio" estarem sendo aproveitados para esta escola de 19 grau agrava bastante o 

probierna; seria preciso quase urna lavagem cerebral para que tal professor possa repensar a escola em outros termos, a fim de 

que a escola de 1 0  grau logre preservar, em toda a sua pureza, a finalidade que Ihe e prOpria. Uma escola feita, como está na 

Lei, para tripia finalidade: desenvoiver as potencialidades do aluno (lembrar a escola que forma e da escola queprepar,fOrrnar 

o participante, abrir-Ihe os olhos para uma sociedade erninentemente tecnolOgica, para a realidade do trabaiho que circUnda am-

da rnesrno durante o 19 grau, senäo corno uma profissäo, ao menos como realidade que interfere na sua vida, nas suas naturais 

curiosidades que devem ser alirnentadas. A isto chamou a Lei de "sondagem de aptidäo" e "orientaçâo para o trabaiho". 

Esta segunda paiavra se presta, sim, a mal-entendidos, mas historicamente tern somente este sentido: uma aptidâo que le-

va o aluno para algum tipo datividade manual :  Esta atividade manual e Os conhecimentos que Ihes servern de suporte devem 

ser alimentados na escola de 19grau, näo necessariamente a fim de preparar o educando para uma profissäo definida, mas para 

responder a uma curiosidade. Na escola de 19 grau,no sornos obrigados nem devemos preocupar-nos, mas também nâo pode-
mos ignorar que o aluno vai viver num mundo tecnoiOgico; precisamos formá-Io para isto, ainda de costas para as profissôes, 
sem bitoiar, desde então, o aluno do 19grau para urn tipo de profissffo definida, a näo ser no caso conternpiado nas disposicöes 

transitOrias da Loi, ou seja, quando a realidade local faz com que seja terminal a escola de 19grau, as vezes na aitura da 5.aou  da 

a series. 
Mas como diz o ditado latino, "a arte é longa e a vida breve". Devo terminar esta parte expositOria tambérn porque, em 

circunstâncias como esta, mais me agrada a debate, onde aprendo, que a preleçäo, onde me atrevo a expor a quern, par certo, 

sabe mais e meihor. 
Boa parte dos professores da escola aritiga, ao menos da escola que tive, terminava seus cursos de preparaco convictos 
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• 	do que, de a( para frente no seu labor de magistério a eficicia de seu esforço k' rnedjria peta eficiéncia na transmisso deco- 
nhecimentos. No é bern mais modena e, nem por isso, menDs meritOria a mlsr4() do educador: 0 major bern que podernos fa-
zer aos educandos no é comunicarIp8 nossa riqueza, mas revelarThes a sua. 

V 	 possivel que ao final de urn cur<, preparedor para 0 magistério mul*o, desejem molder os disc(putos a sue imagem, pensando em formar-thes a intelig6n6s pete ministracio dos conhecjrnentos adQuIriclos so 10090 dos seus cursos. No. No se 
trata de moldar, oem mesmo de fazei- graver roes pare user a poética tinguagen, d, tnt Marhado trata-se de elevar a tempe 

ratura do esp(rito dos educandos so n(y& & fSo dos res(duos calcificados de dIItr as fronteiras de seu espaço interior, nffo 
por ocupacäo colonizadora de nogaft  ji feims. mas excitando so vôo os pssaros nsles ariormecidos. V 	

No se ti-ate, enfim, de fazé4o5 sprendef. mas de faze-los felizes, dessa Wicidede clue os gregos tao bern defin jam Como 
V 	

exerc(cio de forcas vitais em moldes de eyxeWiw6s numa vida que thes proporcione teIiäe 
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Num primeiro instante dtsvOT4 tormutar agradecimento ao Secretário de Eciucaco e Cuttura. Embaixador Wiadimir do 

Amaral Murtinho, pela oporh,,r qe me confere de estar presente a Ma reulniSo jt tanta significáncia. Igualmente desejo 

agrader ao Prof. Gildo w a kadwo ryw tvavrr possibilitadO este reencontro corn as tknicos cia Secretaria de Educaco, vethos 

amigos e companheiros de trabalho do oultora. Gostaria, ainda, de ressattar a irnportância corn que encaro o Seminário, a rele-

vncia que ele tern para o sisttrm, do Distrito Federal; e de patentear entusasrno.por  esta iniciativa do DEPLAN, que, 

em óltima anáhse, é urna busca f ei lr. .ncarnnhada,  a nosso ver, como biss.ola que  apontatj  o caminho seguro para o alcance do 

objetivo que o DEPLAN , de oferecer urn meihor ensinc, àueles gut ciemanciam o 19 grau. Ate aqui o 

DEP LAN tern reunido reprejr-nntagq es  & cittr'entes setores da atividade social , pconómca e técnicos de Educaçäo, todos eles 

para situar, do ângulo do pessoat, uma prospectiva pare o ensino de 1 0  grau na Capital da RepCibtica. 

A metodologia Utihzada ptio D(Pt.AN. corn esta diversidade de es eciatistas w pronunciando sobreo problemado 10 

grau, pode oportunizar urra e socialmente mais aceitável da rducac.io guc se propôe as crianças e aos pré-

adolescentes que freqUentern rotsa 
Ao final, ós Técnicos d 	 i- Educacao poderâo delinear urn methof pert it pare o atunO em termos da qualida- 

de de ensino pretendido e dc 	 e. 	açöcs sociais e das fam(lias brasilenses. 

Encerrado o preãrnbuto 	jerii -  ruciar.noS na tarefa de que nos socurnbtu o DEPLAN. a de trazer aos senhores 

algumas idéias prospectivas do, s.rw,dc 10 gra j na CapitatdaRepSsb.tica.-. 

rlt ievanosetor cia adrninistraçäo do tnsno o tatc, cit 	estar auscultando opiniôes; 

as mensagens que foram trazidas oqut, r*r dies so sintomas de existéncia, na eseola cit hoc, de uma situação de crise. Crise 

é palavra muito freqüente quindo w 	fcoizar algum problema, seja ete de ordem sciat cii no, e em tomb do qual o es- 

pinto humano se debate corn di 	 pa-a encontrar solucäo apropriada. 

necessário, antes dc ran iita our nos situemos se realmente está oconrr.rido umna crise tie educacäo; se esta crise 

e exciusivamente da educaco,, ta}vti aw; possamos pensar qua! é 0 ponto cructat, ou o fator preponderante pelo qual se 

traduz a crise manifesta. Lenttrra, aiout. ursa análise teórica de tecnologia educative p.iblica no "Boletim de Tecno/ogia 

Educativa", volume i° n0  1, de 0,qww:aqXi,  dot Estados Amenicanos, em que se dz gut a "malaria dos &ucadores, lideres 
politicos e cidadios cornuns de aw 	as n.acôes do mundo estáo de acordo 'pelo menos em urn porno: quio inadequado 

e seu sistema educacional pare rr 	dv" as raeces,sidades de sua sociedade. Os prrl3lemas socas, Os avariços tecnológicos, a 

crescente urbanização, as rápklas nwar na naturera dos recursos humanos tern fef to gut grande porte do que foi eceito na 

prática da educacäo convencic 	esri &7A9&wqujda e inaceitjvel" 

Karl Mannhein em seu lryr 	 dv noo tempo" lembra que "quanta mais progreriimos tanto menos sabemos 

para que estamos educando. Psas flflDS p'as da &ucaçäo, andamos as apalpadelas, wrn sier se devemos visar a cuiar mi-

lhôes de racionalistas que it trr times e rradicôes e julguern coda caso se5zjndo seus mêritos, cc' it o objetivo 
principal da educacio deve it' a rvirak ds hefl'ança social e nacional que é focalizada no rrligiäo. Nos niveis mais elevados, 
nSo sabemos se devemos procurer Out 0 urgentemente necessiria em time srJciedade industrializada corn uma 

rigorosa divisäo do traba/ho, cci it drvvnc 	u'a' moldar persona/id odes corn culture peral e bases filoscificas' 

A imprecisão do fuluro C P CbOaLw 92L ttriiências na instabilidade de vatores gut rnarca nosso momento näo tern refle-

xos somente na educaçäo. 0 WMMO C'c perece traduzir-se em uma longa caminhaia pare o desconhecido e as expe-

riéncias desse processo tomnarn co5e as veredas. 

Chef iada por Dents Mtt 	"4' 00 lflititLJto de Tecnologia de Massachussets USOu 0 métododedinâmicade 
sistemas construindo urn modek) C? ..of54*ae Pare estudar as complexas tendencies globais corn urn sistema interligado, 
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As variáveis principais, a longo prazo, em nCimero de cinco: populac.io,oferta de alimentos, recursos naturais, produco indus-

trial, poluico, foram estudados e 0 resultado apresentado pelo grupo de cientistas foi o seguinte: 
"Se continuarem inalteradas as atuals tendências na populaçâb, industriaFizaçio, poluiçäo, produçio de a//men los e 

exaustio de recurws do mundo, os limires do crescimento neste planeta serSo a/can çados nos prOximos cern anos. 0 resultado 
ma/s pro vi ye! serd urn dec/fnio sObito e incontro/ivel da populaçSo e da capacidade industnial"  

Ainda Alfred North Whitehead afirma que: "E obrigaçio do futuro sen penigoso e figura entre Os méritos da ciéncia e-
quipi-lo para cumpnir seus devesres. No futuro irnediato haverd menos segurança e ménos estabilidade do que no passado prO-
ximo. Precisamos adrnitir que hi urn grau de instabi/idade inconsisrente corn a civil/ta çio. Mas, de urn modo geral, as gran-
des é/xicas tern sido ipocas instiveis' 

Acho que estamos vivendo uma grande época de crise, Se pensarmos em toda instabilidade que está ocorrendo nos due-
rentes setores da sociedade atual, e se constatarmos que Os estudiosos no deixam muitas esperanças a nosso futuro, se as coisas 
continuarem a se desenvolver por força do trabatho do homem, no sentido em que elas vém sendo desenvolvidas. E born exem-
plo o que ocorre no stor da ecologia. 

Ado Leopold, lamentando a extinço de pombos de arribacäo em seu Estado, assm se expressa: 
"Nenhum hornern vivo voltani a yen a fa/ange em revoada de pissaros vitoriosos, varrendo Os cius de marco, em busca 

do pnrnavera, afugentando dos bosques de Visconce o inverno dermtado" 

Sabemos que nossas reservas de petróleo estffo se esgotando em todo o mundo. Qualquer pessoa de mais de 40 anos de 
idade teria sorrido ironicamente, ha vinte anos, se Ihe fosse feita a ameaça da falta desse combust(vel e, por certo, dana de om-
bros a idéa da necessidade de se buscarem novas fontes de energia. Esse é urn impasse que nos transtorna corno a incerteza dos 
melhores caminhos para a educaço. 

Ainda existem homens que na juventude foram sacudidos por urn vento vivo, mas daqui a urna década, sO os antiquis-
simos carvalhos Mo de se lembrar e pelos tempos afora sO as colinas saberio. Nossos antepassados eram menos bern abrigados, 

menos bern alimentadose menos bern vestidos do que nôs. As lutas pelas quais eles melhoraram sua sorte säo as mesmas que 
nos eliminaram os pombos. 

possivel que nos lamentemos ara, porque, no (ntimo, no temos muita certeza se lucrarnos corn a troca. Os inven-
tos da indüstria trouxeram mais conforto do que o fizeram os pombos. Mas, terio acrescentado alguma coisa a glOria da prima-
vera? Realmente, em nosso pa/s mesmo, já começamos a temer o que estamos promovendo em matéria de destruicäo dos 
nossos recursos naturais. Entretanto, a verdade é que o mundo industrial está nos ocasionando uma série de problemas que tern 
colocado em diferentes posicöes e feito crescer as incertezas sobre o vitorioso nesta corrida entre o "progresso e o desastre' 

Em uma entrevista feita corn Alvin Toffler, autor do conhecido livro "0 Choque do Futuro", o autor concedeu algumas 
respostas que valern para profundas reflexöes. 

lndagou o repOrter: 
- "Em seu famoso best-seller' "0 Choque do Futuro ", o Sr. esboçou a/guns dos ponros macos das fina/idades e pniticas 

da educação atual. 0 que dir/a aos pals que estio procurando definir sua posiçio no tocante a educaçio? Que podem e/es fazer 
concretamente, pare proporc/onar a seus f//hos uma boa educaçio e, ao mesrno tempo, urn adestramento que os prepare para 
a vida como ela é no real/dade?" 

- "Eu cornecar/a POT dizer que muitos de/es deveriam encore/ar seus f/Ihos ma/s ve/hds a ahandonar a escola. A ma/or/a 
dos pals f/ca mu/to perturbada quando urn Who chega a casa e diz "Eu quero largar a escola" AlSo creio que os pa/s devam 
supor, automat/cam ente, que a escola e o me/h or lugar pare os seus fi/hos. /sso depende da idade e depende do persona//dade do 
/ovem. Para muitos jovens, e preferIve/ nSo /ngressar d/netarnente no universidade, por exemp/o, logo que concluem a esco/a 
secundinia. Ta/vez fosse ma/s aconse/hive/, pare eles, sa/rarem do esteira transportadora do I/n ha de montagem educàciona/ e sO 
vo/tarem a ela a/gum tempo depois, quando soubenem o que quenem fazer.  

Acredito que o s/sterna educaciona/, nos Estados Un/dos, GrS-Bretanha, Franca, Alemanha, JapSo - todas as naçöes 
r/cas - ë, bas/camente, urn s/sterna plane/ado mu/to cuidadosamente para produz/r genre que se a/uste a uma cu/tura Industrial. 
Fat urn belo traba/ho. 

V/s/tel urn g/nisio em Hokkaido e vi ostudantes japoneses debruçados sobre as mesas, envergando uniformes, trabaihan-
do arduarnente e sendo treinados - nSo educados, rnas treinados, embora os educadores chamem a /sso educacio - para serem 
bons empregados do Toyota, do Seiko, do Nikon, tal como nos Estados Un/dos estamos adestrando os/ovens pare serern bons 
funcioninios do U.S. Steel ou da Ford Motor Company. A/nda acreditamos que o ix/to no vida exige uma grande sorna de 
obed/ência de processamento rot/ne/no,- que o traba/ho seni entediante,repetit/vo e d/fic/I. 

TambOm querernos que os /ovens possuam urn s/sterna material/sta de va/ores porque, se a sociedade, como urn todo, 
pro fessa urn s/sterna mater ia//sta de va/ores - se o ëxilo sign ifica corner aIres do dO/ar ou do len, e nós sornos todos aniirnais 
econômicos - entSo sari mu/to Mcli controlar todo o mundo. 0 que esti acontecendo, hoje, é uma pro funda revo/uçàb no edu-
cacao. Todas essas co/sos estSo se desintegrando. Os estudantes res/stern a pressão para a obediência. NSo ace/tam a autoridade 
dos ma/s veihos. AlSo querem traba/ho de norma; nab querem traba!ho padronizado; o mesmo traba/ho do estudante do lado; 
e esrão, polo menos, pondo em day/do a /déia - quáodo nab em revolta aberta contra ela - de que a Econom/a é a co/so ma/s 
importante do vida. Creio que essas tendénc/as entre os/ovens deveniam ser encora/adas, em vez de contrariadas. Mas isso torna 
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as coisas mu/to di! iceis para os educadores pro fissionais, convencjdos de que sabem 0 que é meihor. Acredito que a maloria 
dos educadores é muito bern intencionada, mas nifo impede que causem gi-andes prejuizos as criancas a quem ensinam." 

- "A/guns dos prob/emas nab promanam do fato de as noas eolas estarem preparadas para 0 treinamento pmfissio-
nal nio para a educaçio? 

Nab esrá af uma diferença fundamental?" 
—"Bem,os sociOlogos consideram Os sistemas educacionais instrumentos de socia!izacSo - formas de usinagem e padro-

nizacäo do ser humano pal-a que se ajuste a sociedade. isso Ocorre entre as tribos primitivas, ainda mais que entre nOs. Mas, a 
questão consiste em saber so essa usinagem é apropriada; se é para B sociedade que exist/u no passado ou a s ciedade do presen-
to e se seri apropniada para o futuro. Nab echo que vaiha a pena despender mu/to esforco para apresentar uma definicio clara 
de treinamento, em contraste corn educe çio. A verdade ë que Se entremjsruram." 

Nós driamos que se enhremisturam de forma perigosa, no momento. 

A par desta manifestaço de Toffler, Peter F. Drucker at Irma: "nab se trara do a escola ten piorado. Pelo contrário, 
a escola adquiniu, subiramente, tel importância para o individuo, pare a comunidade, pare a economia e a sociedade quo nSo 
podemos wirer ma/s a tradicional incompeténcia, quo o tempo corlsagrou, do s/sterna educacional. Que Os estudantes se no-
voltem nao constitui novidade. Mas que se revoltem porque Os cursos sio irrelevantes é néb sO novo, como sa/utar' 

A orientaçäo do ensino está n5o somente contestada em seus conteCidos, como a desatualizaço deles em retaço as 
novas necessidades geradas começa a ser percebida pelos próprios alunos. 

Talvez a orientaçäo humanista e a tecnológicana educacäo atual se coloquem em oposiço: ou temos a "cabeca cheia" 
ou condicionamos urn empregado, ou o logos é inoperante ou a praxis é limitadora. 

A respeito, Dumerval Trigueiro se manifesta: 
"Nôs significamos o mundo que nos significa" e ensinamos na medida des -ta significáncia. Não he como alijar do 

processo educativo o sentimento, o amor, a consideraçäo da pessoa toda, do homem que pensa, que age e que sente, e que vive 
num mundo especial que ele percebe e que o afeta. Como diz Edgard Faure "o nosso tempo, a quo so chamou o mundo 
acabado, não pode ser senSo o do homem total: quer dizen, todos os homens e todo o homem". Estes parecem tender ao des-
caso do fato de que existem para o homem e que, por conseguinte, a base de sua grandeza está na medida dessa realizaçäo de 
existéncia. Cabe, ainda hoje, a adverlência to antiga de Spencer: ensinamos tantas combinaçöes qu(micas e tantas leis fisicas 
e nossos alunos continuam sem saber a trarisformacäo qu(mica dos alimentos que ingerem. 

Recentemente, as concIuses da VII Conferéncia de educadores indicavam a necessidade de se rever a proposta curricu-
lar do ensino em sua forma e em seu conteCido, para torná-la acess(vel aos professores. Recomendaram, ainda, flexibilidade de 
funcionamerito das escolas e, por via indireta, diminuico da presso de autoridade do órgo central de adrninistraco e de urn 
certo dirigismo nas acöes docentes. Esses pontos traduziram, de urn lado, o reconhecimento de que é necessário repensar a pro-
posta de ensino de 10  grau e, de outro, que, ao n(vel da atividade docente, muitos professores recebem as sugestöes è orienta-
côes emanadas do órgäo central, como padro acabado e irrevogivel de direçäo de aprendizagem de seus alunos. 

Este tItimo caso é de fácil superacäo, ms o primeiro exigirá muita ref lexão e disponibilidade de professores e especia-
listas para Se constituir resposta posativa. 

0 psicOlogo Herbert Girjioy e citado por Alvin Toffler na seguinte afirnacHo: 
"A nova educaçäo dove ens/nan o indivfduo como c/assificar e rec/assifican informacäo, como eva/ian a sue veracidade, 

corno a/reran as categonias quando necessãnio, como exarninan os problemas do uma nova direçäo, como ensinan-se a si mesmo"  
E o autor do "Choque do Futuro" conclui : "0 analfabeto de amanhä nab seró o homem que näo pode len, -  será o homem que 
nSo chegou a apnenden a apnenden" 

CONCLUSOES 

Deste conjunto de idéias em que tentamos situarque a crisenéo é, apenas, da educacffo; que e preciso repensar, em face 
da realidade atual, a verdadeira funçäo da educacäo; que uma revisäo de objetivos atingirá profundamente as contecidos de 
ensino que propomos atualmente a toclo o funcionamento da escola, vamos tentar algumas conclusôes priticas. 

Repetimos Ernest Boyer, afirmando que "a noçio de que a educacEo é alguma coisa quo alguém sO consegue antes 
de ti-aba/han, dove sen substituida pela ide/a de quo a educaçäo E urn orocesso de rode a vida. que prosse'ue durante, 
depois e no traba/ho' Este o novo conceito de educaço, o de educaçäo permanente, que näo permite &tratamen-
to isolado de urn grau de ensino ou de uma modalidade ou tipo de ensino ou escola. 

Muitas criancas, em face das necessidades atuais, estäo cada vez em maior nC,mero e por mais tempo sozinhas, de-
pendendo, extraordinariamente, do contato corn pessoas, na escola, principalmente corn Os professores; provavel-
mente, para muitos, 0 grupo da escola pode representar a maior influéncia de vida, so oferecer vivéncia comunitária. 

Assim, o crescimento acentuado da matrIcula de i  grau, que exige instrumentos näo convencionais de en- 
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sir,o, deve considerar a necessidade de contato das crianças corn os aduttos educadores. 

A flexibiridade do ensino no é somente urn problema de desformaIizaço de exigéncias de matr(cula e freqQência, 
mas de operaçäo do ensino em que a rigidez de programas, horários, organizaçio de classes, formasde avaliaço, 

entre outros, deve ceder lugar a diferentes modalidades de ofertas de curso, adaptadas aos objetivos atuais da clien. 
tela. 

A escola, neste enfoque de flexibilidade, como unidade administrativa menor, no sisterna de ensino, deve caminhar 
para constituir-se em entidade autônoma do ponto de vista financeiro e pedagógico. 

A consideraçao mais relevante no curriculo de 10 grau é;talvez, a de que as disciplinas, atividades ou areas de estu-

dos que Se oferecem so meios para conseguirmos que os alunos adquiram e desenvolvam habilidades de: observa-
cäo, ref lexäo, criação, discriminaçao de valores, julgamento, comunicaçio, conv(vio, cooperacäo, decisäo, acio. 

Ouanco nos pomos a discutir e a reformular a maneira de instruir os alunos em educaçäo moral e c(vica, programas 
de sade, instruçäo religiosa, 	 ca educaçao art(stica, educao f(sica, etc., selecionando informaçöes que possam 
repetir, eliminamos as possibilidades de transformar a escola em centro de vivéncia comunitária de açöes nobres. 
"Nab admita", afirma Balmes Jaime, no século passado, referindo-se a quern aprende, "idéias sem ana/isar, nem 
proposiçSo sem discutir, nem raciocinjo sem examinar, nem regra sem comprovar; forme-se uma ciência própria 

que /he pertenca como seu sangue, que nab seja uma sim pies recitaçJo do que ten/ia I/do, mas o fruto do que obser-
you e pensou" 

A escola e os professores no podem repetir a figura de "Dr. ./eckll e Mr. Hide'ç isto é, nâo podem apresentar-se 
aos alunos sob feiçäo diferente do que 1-ealmente vivenciam. Coeréncia e honestidade säo a base da confianca. 
Nenhum educador verdadeiro pode dar-se ao luxo de admitir que sua responsabilidade educativa termina nos limi-
tes da escola. 

A escola ser repetitiva para uma aprendizagem já vencida pelo aluno é born caminho para tornar-se rid (cula como 

funçäo. Isto vale para urn curriculo que, na zoria rural, pretende que as crianças façain atividades de cultivo da ter-
ra, que 6 seu trabatho cotidiano fora da escola, como quandu repropôe, ao aluno reprovado, grande parte de estu-
dos já realizados corn éxito, como quando, a tItulo de preparaçäo para a leitura, submete uma crianca, que ajuda a 

familia a enfiar colares de contas e fazer bonecos de cerámica, a exerc(cios de coordenaço motora. Se essa escola 
vendesse seus prograrnas, teria preju(zos. Como os impöe, lesa a quern os recebe. 

As crianças existem, diz Claparede, para '2,rincar e para imitar' A escola está recebendo as crianças cada yes mais 
cedo, aos quatro, cinco, seis, sete anos. A escola de 19 grau completa-se aos 14 anos. t preciso evitar que a escola 
se transforme num adulto sisudo que impede a criança de ser criança, porque seu curriculo näo é para brincadeiras, 

"Näo gosto de ía/ar de infãncia'confessou Guiniaräes Rosa, certa yes, numa entrevista. "E urn tempo decoi-
sas boas, mas sempre corn pessoas grandes incomodando a gente, intervindo, estragando os prazeres. Recordarido o 
tempo de criança, velo por Ia urn excesso de adu/tos, todos eles, mesmo os ma/s queridos, 80 modo de soldados e 
p0//cia/s do invasor, em pitria ocupada. Fui rancorow e revolucionárjo permanente, então. Jã era miope e nem 
mesmo eu, nem ninguém sabia disso. Gostava de estudar sozinho e de brincar de Geogra f/a..." 

Em algumas comunidades, conduzir as crianças a desenvolver hábitos de higiené, a combater certas molestias, a 
identificar problemas de saCjde, a se defender no tránsito, e o mais importante no curr(culo, porque 6 o Cinico ins-
trumento provável pelo qual a criança evitará a morte precoce. 

Fala-se bastante em integrar a escola na Comunidade. 0 primeiro caminho ha de ser o que faca da escola uma 
Comunidade verdadeira em que aduttos e crianças diatoguem, desenvolvam atividades livres,reCnam-se para identi-
ficar problemas de qualquer ordem e inventar solucôes. 

Muitas crianças, quando chegarn a escola, estio como o "Rico" de "Caminho da Escola" - Memôrias, de Augusto 
Meyer - "Ca,b so/ire ele uma chuva de interrogaçöes no coléglo Se brigava? 0 professor seria uma espécie de ho-
mem gordo que aparta as br/gas? Corno 6 que se entrava? Como 6 que se aprendia?" 

"Nâo conseguia perceber corn mu/ta evidEncia a necessidade de aprender quar,do ha via tan to brinquedo para 
se brincar e o so/ bri/hava ma/s claro no azu/ purfssirno." 

Será que convém mudar, to bruscamente, os rumos de urna vida como esta? 
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- - - 	- 	 - 	- - 	 -- 

Diz Mannhein: "A organizacio social da escola, o género de papis sociais que o aluno tern oportunidade de nela 
desempenhar, se predomina 8 competiçio ou a cooperacio, se existe ma/s oporrunidade para o trabaiho em equipe 
do que pare as atividades isoladas, tudo contribui pare o tipo de homem que se formará em seme/hante ambiente' 

Neste eenco de concIus6es a iItima encerra uma repusa a pretensäo de antecipar-se o porvir do ensino de 10 

grau. Defenderemos, corno methor forma de adentrar-nos neste futuro, trabathar sobre o presente e reformutá-ta 
a luz de experiéncia atuat e passada. E se nio o fizermos, corn seriedade, arriscarnos a continuidade do processo 
educativo, porque quem näo aproveita a experiéncia para rever as açes sofre o castigo terr(vet da repetiçäo dos 

erros. 

ANNA BERNARDES DA SILVEIRA ROCHA 
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